
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,25  |  Dólar: (comercial) R$ 5,256  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,056  |  Boi gordo: (Média) R$ 355,55
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 748,90 |  Bovespa: -1,45% 

Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas 
de chuva à tarde e à noite.

s   25º C  
t  19º C

ONU declara escravidão
como crime mais grave
contra a humanidade
Mundo 12
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tLeia nas CoLunas

Xadrez: Com Jair Bolsonaro em

casa, Michelle ganha força junto

à cúpula do PL. Política 2

Esplanada: Vice-presidente do BB

comemorou seu aniversário de 60

anos com uma festança. Política 6

Jurídica: STJ julga improcedente

ação por uso do nome champagne

em marca de roupa. Cidades 10

Acordo ue-Mercosul 
impõe nova agenda 
de competitividade

Felipe Guerini

Opinião 3

BRs 153 e 060 
registram mais de
54% dos acidentes 
Estudo inédito feito pelo Depar-
tamento Estadual de Trânsito
de Goiás em parceria com a
Universidade Federal de Goiás
revela que as mortes no trânsito
em 2024 superam 2 mil no Es-
tado de Goiás, número total bem
acima das 1.606 registradas an-
teriormente. Cidades 11

Robôs humanoides
vão mudar mercado
de trabalho até 2030

Procon notifica
63 postos após
alta no diesel

Projeções da Organização das Na-
ções Unidas indicam que a popu-
lação em idade ativa deve encolher
nas próximas décadas. No Brasil,
a redução estimada é de 11% até
2050 e na China 27,7%. Essência 14

Órgão de defesa do consumidor
no Estado trabalha para com-
preender o que pode estar por
trás da variação que foi consta-
tada nas bombas dos postos nos
últimos dias. Economia 4

Empreendedor 
lembra trajetória no
MandaVê com Elas
No último episódio do podcast Man-
daVê com Elas, apresentado por
Juan Alaesse, Marilia Sylwitch e
Ludmila Pain, o empreendedor Caio
Ferrari falou sobre sua trajetória
profissional, destacando aprendi-
zados e experiências que moldaram
sua atuação no mercado. Essência 15

Caiado defende
PSD independente
rumo ao Planalto
Governador Ronaldo Caiado
afirma que aguarda a decisão
da cúpula do PSD sobre a can-
didatura à Presidência da Re-
pública, diz rejeitar um papel
secundário na disputa e reforça
o protagonismo da primeira-
dama Gracinha Caiado na arti-
culação partidária. Política 7

Novas exigências reduzem
preços e elevam preocu-
pação no Estado. Economia 4

Rigor da China trava soja e

pressiona mercado

Wenderson Araújo/CNA

Divulgação/Amma

Fechamento deixa dúvidas sobre segurança
Bosque dos Buritis deveria ficar fechado das 22h às 6h para re-
duzir a criminalidade e preservar o meio ambiente. Cidades 10

Lula em Anápolis:
“Quando a pessoa
não pode comprar
medicamento, 
Estado deve pagar”
Presidente da República visitou a montadora de automóveis
CAOA na manhã desta quinta-feira (26). À tarde, anunciou in-
vestimentos em medicamentos na Brainfarma. Política 2 

Com posse marcada para terça-feira (31),
novo governador deve manter equipe de
Caiado e fazer apenas substituições pon-
tuais durante a pré-campanha. Política 6

Daniel aposta em continuidade

para assumir com força eleitoral Mercado
pressiona
Banco Central
Econômica 4

Encontro com o mi-
nistro Guilherme Bou-
los, do Governo Fede-
ral, definiu estratégia
no Congresso Nacio-
nal para manter texto
da Medida Provisória
sem alterações para
atender às reivindica-
ções dos caminhonei-
ros pelo valor do frete
durante a crise do pe-
tróleo. Política 5

Motoristas
de caminhão
desistem 
de greve

Vice sinaliza qual o tom de sua administração

Jota Eurípedes



2 n POLÍTICA

Marina Moreira

Lideranças políticas nacio-
nais e locais acompanharam
o presidente da República Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) nesta
quinta-feira (26) para o cum-
primento de agenda adminis-
trativa, mas repleta de discur-
sos com tom eleitoral. Trata-
se da visita de comitiva do Pla-
nalto ao Distrito Agroindustrial
de Anápolis (Daia), um muni-
cípio que é considerado reduto
do bolsonarismo em Goiás.
Vale lembrar que, nas eleições
presidenciais de 2022, o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
recebeu 70,59% dos votos vá-
lidos contra 29,41% de Lula
na cidade administrada pelo
prefeito Márcio Corrêa (PL). 

Durante a manhã, Lula vi-
sitou a unidade industrial da
montadora Caoa e, durante a
ocasião, participou da reinau-
guração da planta fabril e do
lançamento da linha da pro-
dução em parceria com a mon-
tadora chinesa Changan. “A
CAOA é uma indústria que eu
vi inaugurar em 2007. A CAOA
fez parceria com a Changan e
ambas estão trazendo uma
tecnologia extraordinária. Es-
tou aqui na linha de inspeção
de qualidade dos automóveis”,
registrou Lula em vídeo gra-

vado durante o lançamento
da linha da produção em par-
ceria com a Changan. 

O chefe do Palácio do Pla-
nalto afirmou que a indústria
automobilística no Brasil avan-
çou em decorrência dos in-
vestimentos feitos na área du-
rante a atual e as gestões an-
teriores. “O fortalecimento do
setor automotivo é um dos
marcos da retomada da in-
dústria brasileira em nossa
gestão. Ao todo, as empresas
do setor já anunciaram mais
de R$ 190 bilhões em aportes
no Brasil até 2033”, declarou. 

Já na parte da tarde, Lula
esteve no complexo industrial
da Brainfarma e destacou in-
vestimentos no setor farma-
cológico que contam com apoio
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES). Os recursos serão
usados na produção de esco-
polamina, Ingrediente Farma-
cêutico Ativo (IFA) do medica-
mento Buscopan.

Ao falar sobre investimen-
tos do Governo Federal em um
princípio ativo para produção
de medicamentos que possuem
demandas no Brasil, o ministro
da Saúde, Alexandre Padilha,
ressaltou a importância da
conciliação de atividades ine-
rentes ao agronegócio com a

área farmacêutica. 
“O casamento do agrone-

gócio com a Saúde através do
SUS é a união de duas potências
pertencentes ao Brasil. A ini-
ciativa de plantar no Brasil o
que só era plantado na Aus-
trália para a produção de prin-
cípios ativos de medicamentos
fez com que houvesse um au-
mento da produção da nossa
planta que representa duas ve-
zes a quantidade que é produ-
zida na Austrália.” De acordo
com Padilha, “aquilo que era
um valor sendo agregado em
outro país passa a ser agregado
aqui, em território brasileiro,
gerando emprego, conhecimen-
to e tecnologia para o povo”. 

Ainda na visita à Brainfar-

ma, Lula destacou o que en-
tende como obrigação do Es-
tado quando o assunto é saúde
pública. “Quando uma pessoa
não pode comprar um medi-
camento, o Estado tem a obri-
gação de fazer com que essas
pessoas tenham direito. Tem
gente que acha que isso é gas-
tar dinheiro, mas eu sincera-
mente acho que não tem coisa
melhor que usar o dinheiro
para salvar a vida das pessoas”,
frisou Lula no encerramento
de sua agenda em Anápolis.

A visita do petista a Aná-
polis registrou a presença de
uma ampla gama de aliados
para prestigiar Lula, como o
vice-presidente e ministro do
Desenvolvimento, Indústria,

Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin; a ministra da Igual-
dade Racial, Anielle Franco; o
ministro da Saúde, Alexandre
Padilha; e o secretário-execu-
tivo do Conselho de Desenvol-
vimento Econômico Social Sus-
tentável da Presidência da Re-
pública, Olavo Noleto. 

Também estiveram presen-
tes os deputados federais
Adriana Accorsi (PT), Rubens
Ottoni (PT) e Flávia Morais
(PDT), além de deputados es-
taduais, como o presidente da
Assembleia Legislativa (Alego),
Bruno Peixoto (PRD), Amilton
Filho (MDB), Bia de Lima,
Mauro Rubem e Antônio Go-
mide, os três do PT. (Especial
para O HOJE)

Visita do petista incluiu anúncio de investimentos no setor automobilístico e farmacêutico

Petista visitou a montadora CAOA na
manhã de quinta; à tarde, anunciou
investimentos em medicamentos

“Quando uma pessoa não pode comprar,
o Estado tem a obrigação de comprar”

Clara Cardoso/O HOJE
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Viúva de Maguito, filha de Iris:
qual delas tem mesmo voto?

Maguito Vilela foi casado com três grandes mu-
lheres, Sandra Carvalho, Carmem Silvia e Flávia
Teles. Foram primeiras-damas de excelente trabalho
social, porém, não se envolveram em articulação
durante a convivência do matrimônio. Uma delas,
Carmem, se candidatou a deputada estadual logo
após a separação, quando Maguito ainda era
prefeito de Aparecida, conseguiu apenas 4.937
votos no Estado inteiro. Agora, Flávia, com quem
estava quando a Covid o levou, é pré-candidata a
vice-governadora na chapa de Marconi Perillo
(PSDB). Ambas romperam com o MDB.

O que Daniel Vilela perde sem o apoio das duas
madrastas? Flávia é a mulher independente mais
rica de Goiás, pois, além de bem-sucedida nas pró-
prias iniciativas, seus dois maridos tinham dinheiro
para pelar porco. Além de Maguito, o outro foi
uma lenda do empreendedorismo nacional, Walterci
de Melo, fundador da Teuto, que vendeu por US$ 1
bilhão. Viúva de ambos, herdou dos dois. Se ela co-
meter o erro de gastar suas heranças em campanha
eleitoral, pode ser ótimo para Marconi. Como, além
de lindíssima, é inteligentíssima, seus bilhões devem
continuar tão intocáveis quanto os superlativos
que faz por merecer.

Outra familiar de emedebista histórico que está
de vice da oposição é Ana Paula  Rezende, filha de
Iris Rezende, companheira de chapa de Wilder
Morais. É uma incógnita o que vai render ao go-
vernadoriável do PL, mas só em figurar a seu lado
já bagunçou os coretos, inclusive o da Praça Cívica.
As ex-primeiras-damas do Estado que venceram
nas urnas foram Maria Valadão (de Ary Valadão),
Lúcia Vânia (de Irapuan Jr.), Lídia Quinan (de
Onofre Quinan) e a mãe de Ana Paula, Íris Araújo.
Nenhuma municipal, como Flávia, chegou a majo-
ritária estadual. (Especial para O HOJE)

Com Bolsonaro em casa, Michelle
ganha força junto à cúpula do PL

A prisão domiciliar do ex-presidente Jair Bolsonaro, auto-
rizada pelo ministro do STF, Alexandre de Moraes, vai além
de um ato de justiça humanitária. Ajuda, indiretamente, a ex-
primeira-dama Michelle Bolsonaro a ter maior interlocução
junto à cúpula nacional do PL, principalmente com o presi-
denciável Flávio Bolsonaro. Isto porque as restrições impostas
por Alexandre Moraes para contatos com o ex-presidente vão
estar praticamente restritas à sua mulher. Até os filhos terão
que passar pelo crivo do ministro Moraes.

Não é à toa que Flávio Bolsonaro tem se aproximado de
Michelle por meio de amigos comuns, sendo que o primeiro
gesto ocorreu na semana passada. Na comemoração de seu
aniversário, Flávio foi o único dos filhos de Bolsonaro a
fazer uma postagem alusiva à data. As mágoas acumuladas
por ter sido praticamente ignorada nos eventos do partido
tendem a ser algo do passado. A estratégia agora é todos re-
marem na mesma direção, pois o PL tem muitas arestas
para serem aparadas nos Estados. No Distrito Federal, onde
Michelle lidera a corrida para uma das vagas ao Senado, o
partido não sabe o que fazer com o senador Izalci Lucas,
que encerra o mandato em 2026.

Para piorar o quadro, Michelle declarou apoio à amiga
Celina Leão (PP), pré-candidata ao gover-

no. O mesmo ocorre com a depu-
tada federal Bia Kicis, que bate o

pé que disputa a segun-
da vaga ao lado de
Michelle. Resta sa-

ber se o partido terá
chapa para deputa-
do federal e distrital,
mas até agora pou-
co se sabe sobre
os nomes que vão
puxar votos para

a legenda.

Fator nominatas
Nos bastidores das três principais

pré-candidaturas ao Governo de Goiás,
os assuntos dominantes são reuniões,
filiações de aliados e montagem de cha-
pas para deputados federais e estaduais.
Do lado da oposição, essa tarefa tem
sido mais fácil devido a ter apenas um
ou dois partidos como aliados. A difi-
culdade maior é na base de Daniel
Vilela, que tem muita gente ‘brigando’
para ser indicado candidato, mas que
não tem a maioria dos votos para eleger
uma boa bancada.

Marca dos 100
O PL chega na reta final da janela

partidária como o grande vitorioso, al-
cançando a marca de 105 deputados
federais, a maior bancada de um partido
na Câmara dos Deputados nos últimos
25 anos. E há expectativa de bater 112
deputados até o dia 3 de abril.

Bruno presente
“Não invejo a vida que leva o pre-

sidente da Alego, mas admiro sua ca-
pacidade de estar presente em muitos
lugares e sua capacidade de trabalhar
de domingo a domingo”, disse um ex-
deputado à coluna. Ele diz acreditar
que Bruno Peixoto pode ser vice e
alavancar a candidatura de Daniel
Vilela. É, pode ser.

PSDB e PL juntos?
O presidente nacional do PL, Valde-

mar Costa Neto, se reuniu com o depu-
tado Aécio Neves (MG) em busca do
apoio do PSDB a Flávio Bolsonaro. A ar-
ticulação mira ampliar o arco de alianças
para além do bolsonarismo, tentando
atrair partidos tradicionais de centro.

Dois palanques
Em Goiás, caso a aliança avance,

Flávio Bolsonaro (PL) poderá contar com
dois palanques no Estado: Wilder Morais,
presidente local da legenda, e o ex-go-
vernador Marconi Perillo, do PSDB.

Prefeitos ainda não foram acionados
Com uma base de sustentação eleitoral com mais de 200

prefeitos, conforme fontes aliadas do pré-candidato governista
Daniel Vilela (MDB), até agora nenhum deles recebeu a incum-
bência de bater de porta em porta para falar sobre o candidato
de Ronaldo Caiado (PSD). Por enquanto, as conversas têm sido
para organizar grupos que vão estar na linha de frente nas
principais regiões do Estado.

Perdas e danos – Do lado das perdas e danos, o União Brasil até
agora é o partido que mais sofreu desfalque de assentos
parlamentares, com três desfiliações. Em 2022, o União também foi o
partido que mais perdeu parlamentares durante a janela partidária.

Reprodução e Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Acordo UE-Mercosul impõe 
nova agenda de competitividade
Felipe Guerini

O avanço do acordo comercial entre União
Europeia e Mercosul inaugura uma nova etapa
nas relações econômicas entre os dois blocos,
que juntos representam cerca de 700 milhões
de consumidores e aproximadamente um quinto
do PIB mundial. A União Europeia é atualmente
o segundo maior parceiro comercial do Brasil e
representa um mercado de alto poder aquisitivo,
com regras claras e previsibilidade regulatória.
Para a indústria brasileira, o tratado combina
abertura de mercado, revisão tarifária e alinha-
mento regulatório com um dos ambientes pro-
dutivos mais exigentes do mundo.

O acordo prevê a eliminação gradual de
tarifas sobre a maior parte do comércio bilateral,
sendo que diversos produtos industriais passam
a contar com tarifa zero já no início da imple-
mentação, incluindo itens transformados de co-
bre, além de compromissos em áreas como ser-
viços, compras governamentais, propriedade in-
telectual, medidas sanitárias e fitossanitárias e
desenvolvimento sustentável. No caso brasileiro,
a redução de tarifas na exportação de bens in-
dustriais tende a produzir efeitos diretos sobre
segmentos que já operam com inserção interna-
cional, mas enfrentam desvantagens tributárias
no acesso ao mercado europeu.

Na cadeia do cobre e suas ligas, a retirada de
tarifas pode alterar de maneira significativa a
competitividade das exportações. Atualmente,
a incidência de imposto de importação na Europa
encarece o produto brasileiro e, em determinadas
linhas em que escala e preço são fatores essen-
ciais, inviabiliza negociações. Com a eliminação
dessas tarifas, o acesso ao mercado europeu
passa a ocorrer em condições mais equilibradas
para a indústria brasileira e com maior previsi-
bilidade para o planejamento de longo prazo
das exportações.

A abertura tende, ainda, a reativar negocia-
ções com compradores históricos e criar espaço
para o desenvolvimento de nichos específicos,
incluindo produtos de maior conteúdo tecnoló-
gico e aplicações voltadas a setores estratégicos.
Energia, mobilidade elétrica e infraestrutura
concentram demanda crescente por cobre, es-
pecialmente em função da transição energética
e da eletrificação de processos industriais. O
acordo também favorece maior integração às
cadeias globais de valor nesses segmentos, am-
pliando a inserção de produtos transformados
no Brasil em projetos industriais europeus.

Além disso, empresas multinacionais com ope-
rações produtivas no Brasil podem ampliar a uti-
lização de fornecedores locais, à medida que o
país passa a integrar com maior fluidez as cadeias
globais vinculadas ao mercado europeu.

Se no curto prazo a eliminação de tarifas fa-
vorece a exportação brasileira, no médio e
longo prazo a redução gradual das barreiras
para a entrada de produtos europeus no Brasil
impõe ajustes. Setores industriais que atuam
no mercado interno passarão a competir de
maneira mais direta com empresas europeias,
reconhecidas pela intensidade tecnológica e
pela especialização produtiva.

Entre os principais desafios estão a necessidade
de adequação a padrões ambientais e regulatórios
mais estritos, a modernização tecnológica dos
processos produtivos, o aumento da produtividade
e a redução de custos operacionais, além da maior
exposição às flutuações cambiais e às dinâmicas
do comércio exterior.

Esse cenário exige ganho de escala, atualização
de parque fabril e ampliação do conteúdo tecno-
lógico dos produtos nacionais. Investimentos em
automação, eficiência energética e customização
tornam-se elementos cada vez mais importantes
para sustentar a competitividade em um ambiente
de maior exposição externa. Iniciativas relacio-
nadas à inovação industrial, capacitação técnica
e adoção de práticas avançadas de manufatura
também passam a integrar essa agenda.

Com isto, a estratégia industrial passa a envolver
planejamento de curto, médio e longo prazo, com
mapeamento de riscos e reavaliação de portfólio.
A abertura comercial tende a acelerar processos
já em curso, sobretudo entre empresas que mantêm
histórico de atuação internacional.

O acordo incorpora compromissos relacionados
à sustentabilidade, rastreabilidade e critérios am-
bientais, incluindo cláusulas ambientais vincu-
lantes, com previsão de restrições em caso de
descumprimento. No contexto europeu, exigências
regulatórias associadas a emissões de carbono e
práticas ESG influenciam decisões de compra e
cadeias de suprimento. A partir disto, regras de
origem, rastreabilidade e conformidade climática
passam a ser fundamentais para exportação em
setores industriais.

Nesse ponto, a matriz energética com elevada
participação de fontes renováveis é um dos prin-
cipais ativos da indústria brasileira. Em setores
eletrointensivos, como o de metais não ferrosos,
essa característica pode contribuir para reduzir a
pegada de carbono do produto final, fator ampla-
mente considerado por clientes europeus.

Ao mesmo tempo, a manutenção do acesso ao
mercado europeu dependerá da capacidade de
comprovar práticas de descarbonização, eficiência
produtiva e governança. O atendimento a padrões
técnicos e ambientais, historicamente utilizados
como referência por indústrias brasileiras, tende
a estimular modernização adicional.

Assim, a aproximação com o mercado europeu
amplia a possibilidade de integração do Brasil a
cadeias globais de valor associadas à transição
energética e à infraestrutura. O cobre ocupa uma
posição fundamental nesses segmentos, dada sua
aplicação em geração renovável, redes elétricas,
veículos elétricos e sistemas industriais.

A combinação entre capacidade produtiva ins-
talada, energia de base renovável e adaptação
tecnológica pode favorecer o posicionamento do
produto brasileiro em projetos vinculados à des-
carbonização e à eletrificação.

Do ponto de vista industrial, empresas bra-
sileiras já mantêm participação em operações
internacionais e acumulam experiência expor-
tadora. A logística, entretanto, permanece como
ponto de atenção, uma vez que a eventual am-
pliação do fluxo comercial com a Europa pode
demandar redirecionamento de cargas e maior
capacidade portuária, em um contexto no qual
investimentos em infraestrutura ainda são in-
suficientes. Aprimoramentos em marcos regu-
latórios e medidas de facilitação de comércio
também são apontados como necessários para
ampliar a competitividade sistêmica.

A eficiência logística passa a integrar a equa-
ção de competitividade, especialmente para pro-
dutos de grande volume e baixo valor agregado,
nos quais o frete exerce impacto significativo
sobre o preço final.

Desta maneira, para que os efeitos do acordo
se traduzam em ganhos estruturais, a agenda
industrial assume um papel relevante. Investi-
mentos em pesquisa e desenvolvimento, incen-
tivos à agregação de valor a commodities e re-
visão de entraves tributários e logísticos com-
põem parte das medidas necessárias para am-
pliar a competitividade da indústria brasileira.
Também fazem parte dessas iniciativas a am-
pliação de linhas de financiamento à exportação
e o apoio à adaptação de pequenas e médias
empresas aos padrões técnicos europeus.

Diante disto, a
abertura comercial
cria condições de mer-
cado, e a consolidação
de benefícios depen-
derá da capacidade de
coordenação entre se-
tor produtivo e políti-
cas públicas voltadas
à inovação, infraestru-
tura e ambiente regu-
latório.

Felipe Guerini é gerente co-
mercial da Termomecanica
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Aí, a gente fica zangado e

culpa quem? Culpa o

governo. O mundo é

assim. A gente culpa o

governo por tudo que dá

errado. Eu sei que, na

cabeça das pessoas,

funciona assim. Por isso,

eu pedi ao ministro da

Fazenda para a gente

resolver o problema da

dívida das pessoas”

Lula da Silva (PT), presidente da Repú-
blica, ao dizer, nesta quinta (26), ter
demandado ao novo ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, que apresente
soluções para o endividamento das fa-
mílias brasileiras. Segundo o presidente,
essa solução precisa vir acompanhada
de campanhas voltadas à educação fi-
nanceira das pessoas, para que melhor
planejem seus orçamentos. Em visita
à unidade industrial da montadora
Caoa, em Anápolis (GO), Lula disse que,
apesar de a economia do País estar
bem, há ainda um problema a ser re-
solvido: “Temos a sociedade brasileira
um pouco endividada”. De acordo com
o presidente, algumas dívidas podem
ser consideradas boas, como é o caso
das que são adquiridas para a formação
de patrimônio, como imóveis, ou que
garantam qualidade de vida, como a
aquisição de automóveis ou aparelhos
domésticos. O problema é quando a
dívida ou a prestação ficam maiores
do que o que sobra de dinheiro. (ABr)

@g.ohoje
A Justiça da itália aceitou o pedido do
Brasil para a extradição da ex-depu-
tada federal Carla Zambelli. A decisão
foi tomada pela quarta sessão penal
da Corte de Apelação de roma e divul-
gada nesta quinta-feira (26). A sen-
tença ainda não é definitiva. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação. 

Victor (@novsclouvids)

@jornalohoje
O governador de Goiás, ronaldo
Caiado (pSD), afirmou nesta quinta-
feira (26) que ainda aguarda a defini-
ção oficial do pSD sobre a candidatura
à presidência da república e evitou
cravar qualquer cenário antecipado.
Questionado sobre as especulações
que o colocam como principal nome
do partido após mudanças recentes
no tabuleiro político, o chefe do execu-
tivo estadual ressaltou que a decisão
não é individual e será tomada por um
colegiado interno da sigla.  leia a ma-
téria completa em ohoje.com. 

L

M

SEXTA-FEIRA, 27 DE MARÇO DE 2026

Tânia Rêgo/ABr

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


t

Bastou a divulgação ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
do Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo 15 (IPCA-15) de março para que o
mercado financeiro retomasse as pressões
para que o Banco Central (BC) reduza o rit-
mo já bastante acanhado de queda da taxa
básica de juros. Na visão do setor, como a
taxa do IPCA-15 deste mês veio acima das
projeções alimentadas pelo próprio mer-
cado, o próximo corte deveria ser ainda
menor do que aqueles 0,25 pontos anun-
ciados em 18 de março, com os juros re-
cuando de 15,0% para 14,75% ao ano – e
indicando uma taxa real acumulada em 12
meses próxima de 10,4%.

A inflação medida entre os dias 13 de fe-
vereiro e 17 de março alcançou 0,44% diante
de alguma coisa entre 0,25% e 0,29% espe-
rados pelos agentes financeiros e seus con-
sultores muito bem pagos, que trabalhavam
com a perspectiva de altas menos intensas
para a alimentação dentro de casa e para
passagens aéreas – um item de volatilidade
notoriamente exacerbada e que nem sempre
corresponde às expectativas. Na verdade, o
IPCA-15 de março ficou 0,40 pontos percen-
tuais abaixo do índice registrado nos 30
dias finalizados em 12 de fevereiro passado,
quando o indicador havia registrado elevação
de 0,84%, e recuou ainda 0,26 pontos frente
à taxa de 0,70% acumulada nas quatro se-
manas do mês passado.

Numa comparação adicional, nas mesmas
quatro semanas de março de 2025, o índice
havia anotado alta de 0,64%, passando a
acumular até ali uma variação de 5,26% em

12 meses. Agora, os preços mostram-se muito
mais bem-comportados, levando o IPCA-15
para uma elevação de 3,90% em 12 meses,
ou seja, 1,36 pontos percentuais abaixo do
índice observado há um ano. Parece muito
evidente que o indicador não chegou ainda
a ser afetado pela escalada dos preços dos
combustíveis, observada com maior inten-
sidade a partir da segunda metade de março,
mas já registrou alta mais intensa para o
diesel, compensada por quedas nos preços
da gasolina e do etanol.

“Surpresas”, na ótica rentista
Como “surpresas altistas”, conforme já

registrado acima, analistas do mercado apon-
taram, nos textos distribuídos a clientes,
avanços além do esperado para a alimentação
em domicílio, que apresentou elevação de
1,10% frente a uma variação de 0,23% nas
quatro semanas de fevereiro, e passagens
aéreas, que subiram 5,94% na medição mais
recente. Detalhe: as tarifas aéreas haviam
experimentado salto de 11,40% em fevereiro.
Registrou-se, portanto, uma redução de 5,46
pontos percentuais. Somados, aqueles dois
itens foram responsáveis por 49,1% do IPCA-
15 “cheio”. A expectativa de setores do mer-
cado mirava uma variação de 0,78% para a
alimentação em casa, em torno de 0,32 pontos
percentuais abaixo da alta de fato observada,
que acabou levando a inflação do grupo ali-
mentos e bebidas para 0,88%. Mais uma vez,
na primeira quinzena de março do ano pas-
sado, a inflação dos alimentos havia sido de
1,09%, quer dizer, praticamente 24% mais
alta do que o índice mais atual.

2 Chuvas intensas e o final
da entressafra ajudam a ex-
plicar o avanço dos custos
da alimentação para o con-
sumidor final. O impacto do
período chuvoso gerou a alta
de 7,49% nos preços de tu-
bérculos e legumes e de
4,09% para folhas e hortali-
ças, índices que comparam
com variações de 0,06% e de
3,90% em fevereiro, na mes-
ma ordem.
2 A pesquisa do IBGE iden-
tificou ainda pressões altistas
nos preços do feijão cario-
quinha, que disparou 19,69%
numa reação aos baixos es-
toques disponíveis na entres-
safra, e das carnes, que ha-
viam anotado variação de
0,58% em fevereiro e sofre-
ram aceleração nas duas pri-
meiras semanas de março,
subindo 1,45% na compara-
ção mensal.
2 A entrada de mais uma
safra recordista no mercado,
já a partir deste mês, em tem-
pos mais tranquilos, tenderia
a esvaziar pressões de alta
sobre os preços pagos pelo
consumidor. Esse impacto
positivo pode vir a ser redu-
zido diante das incertezas ge-
radas pela guerra e especial-
mente pela disparada nos
preços do diesel, o que tende
a encarecer fretes e toda a

logística de transporte, ar-
mazenagem e distribuição de
grãos e carnes.
2 Aqueles focos inflacioná-
rios, de toda forma, não de-
verão ser gerados, como pa-
rece óbvio, por pressões even-
tualmente geradas por algum
aquecimento repentino da
demanda doméstica por ali-
mentos e combustíveis. Sua
intensidade e duração de-
penderão, claro, da intensi-
dade e duração dos conflitos
no Oriente Médio e de seus
impactos sobre as cadeias
globais de suprimento de pe-
tróleo e gás natural, com efei-
tos sobre custos agrícolas, em
especial de fertilizantes ni-
trogenados.
2 Três itens responderam
por 56,58% do IPCA-15 deste
mês, incluindo alimentação
e bebidas, com elevação de
0,88% (com contribuição de
42,85% na composição do ín-
dice); passagem aérea, que
participou com 11,11% na
formação do indicador, com
aumento de 5,94%; e energia
elétrica, respondendo por
2,61% do IPCA-15 ao subir
0,29% (abaixo da alta de
0,33% registrada nas quatro
semanas de fevereiro, mas
saindo de queda de 2,73%
em janeiro).
2 O recuo modesto de

0,03% nos preços dos com-
bustíveis ajudou a contraba-
lançar as altas, mas significou
uma mudança de tendência,
influenciada especialmente
pelos preços do diesel, que
haviam variado 0,23% em fe-
vereiro e passaram a subir
3,77% nas primeira quinzena
de março. A gasolina, que
havia recuado 0,61% em fe-
vereiro passou a anotar baixa
muito menos intensa na duas
primeiras semanas de março,
com variação ainda negativa
de 0,08%. O etanol seguiu ca-
minho diverso ao sair de um
aumento de 0,55% para que-
da de 0,61%.
2 Quando desconsiderados
aqueles grupos e itens – ali-
mentos e bebidas, energia,
passagens aéreas e combus-
tíveis –, os demais preços
apresentaram variação de
0,19%, bem abaixo das altas
de 0,68% e de 0,58% anotadas,
respectivamente, nas quatro
semanas finalizadas em 11
de fevereiro e no fechamento
daquele mês.
2Mais claramente, os dados
oficiais mostram os preços no
restante da economia têm
apresentado tendência favo-
rável até aqui, com pressões
eventuais ainda não “conta-
minando” os demais setores.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Mercado desconsidera baixa da
inflação e pressiona Banco Central
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Renata Ferraz

Empresas goianas suspenderam temporariamente a
exportação de soja para a China após mudanças no pro-
cesso de inspeção fitossanitária exigidas pelo país asiático.
A nova regra dificultou a emissão de certificados para
embarque e ocorre em um momento de desaceleração
econômica chinesa, o que impacta o ritmo das importa-
ções e pressiona o mercado, especialmente em Estados
altamente dependentes como Goiás. Diferentemente de
um embargo comercial, o cenário atual é resultado de
uma combinação de fatores. De um lado, a China elevou
o rigor na inspeção das cargas após identificar problemas
sanitários, como presença de insetos vivos e resíduos.

De outro, o país asiático já vinha reduzindo o ritmo
de compras devido ao alto volume de estoques internos
e à desaceleração de sua economia. Com menor necessi-
dade de importação, a exigência técnica acabou funcio-
nando, na prática, como um freio adicional nas expor-
tações. Segundo o analista de mercado do Instituto para
o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás (Ifag), Vilmar
Eurípedes, a medida não representa um bloqueio defi-
nitivo, mas trouxe impacto imediato. “Não é um embargo.
É um aumento no rigor das inspeções, que acabou tra-
vando parte dos embarques em pleno ciclo da safra.
Isso gera atrasos, mais burocracia e desacelera o fluxo.”

Em Goiás, o efeito é ainda mais sensível. Cerca de
85% da soja exportada pelo Estado tem como destino a
China, o que torna o mercado local altamente vulnerável
a qualquer mudança externa. Com a colheita avançando,
já ultrapassando 70% da área, o ritmo mais lento de ex-
portação preocupa produtores e tradings. Apesar de
não haver confirmação de colapso nos armazéns, o acú-
mulo de soja no sistema logístico começa a pressionar o
mercado. Parte da produção segue em trânsito ou aguar-
dando definição de destino, enquanto novas cargas con-
tinuam sendo colhidas. Esse descompasso entre oferta e
escoamento tende a gerar efeitos em cadeia.

Vilmar Eurípedes destaca que, até o momento, o pro-
blema maior não é a falta de espaço físico, mas sim o
gargalo operacional. “A soja no Brasil muitas vezes fica
‘armazenada sobre rodas’, circulando entre destinos.
Quando o fluxo desacelera, isso impacta toda a logística.”
Com mais oferta disponível e dificuldade de exportação,
o preço da soja já começa a sentir os efeitos. A tendência,
segundo especialistas, é de queda nas cotações, o que
impacta diretamente a renda do produtor goiano. Ao
mesmo tempo, os custos seguem elevados, principalmente
com frete e combustível, influenciados pelo cenário in-
ternacional do petróleo.

Essa combinação, preço em queda e custo em alta,
reduz a margem de lucro e aumenta a pressão sobre o
setor produtivo. “A formação de preço é baseada em
oferta e demanda. Se há excesso de produto e dificuldade
de escoamento, o valor pago ao produtor tende a cair”,
explica o analista. Além disso, a atual safra já é conside-
rada uma das menos rentáveis dos últimos anos, o que
amplia a preocupação no campo. Muitos produtores
avaliam estratégias para segurar a produção ou negociar
em condições menos desfavoráveis.

A desaceleração da China também pesa no cenário.
Com crescimento econômico mais moderado e estoques
elevados, o país reduziu a intensidade das importações.
Esse movimento não afeta apenas a soja, mas outras
commodities, e reforça a vulnerabilidade de regiões al-
tamente dependentes desse mercado. Mesmo assim, a
expectativa é de que a situação seja temporária. O
governo brasileiro já negocia com autoridades chinesas
para flexibilizar as exigências e retomar o ritmo normal
dos embarques. Além disso, o próprio calendário da
safra, com atraso na colheita em relação ao ano passado,
pode ajudar a diluir parte da pressão no curto prazo.

Ainda assim, o episódio acende um alerta importante
para Goiás e para o Brasil. A forte dependência do mer-
cado chinês expõe o setor a oscilações externas e reforça
a necessidade de diversificar destinos de exportação.
Países como a Índia surgem como alternativas, mas
ainda não têm capacidade de absorver o volume expor-
tado para a China.

O problema vai além da suspensão momentânea das
exportações. Trata-se de um efeito dominó: embarques
mais lentos, oferta elevada, preços em queda e custos
em alta. Um cenário que exige atenção, planejamento e,
principalmente, adaptação do setor produtivo para re-
duzir riscos e garantir competitividade no mercado
global. (Especial para O HOJE)

Mudanças nas inspeções e estoque 
elevado no país asiático travam embarques

Entre os dias 23 e 25 de
março, fiscais do Procon Goiás
notificaram 63 postos de com-
bustíveis em Goiânia e outros
23 municípios para que apre-
sentem esclarecimentos sobre
o aumento nos preços do die-
sel. A medida ocorreu após a
equipe identificar elevação nos
valores cobrados ao consumi-
dor nas bombas em diferentes
regiões do Estado.

A fiscalização integra um
trabalho contínuo do órgão

para acompanhar o compor-
tamento de preços em toda a
cadeia de combustíveis. Cerca
de duas semanas antes, o Pro-
con Goiás também realizou
uma operação em distribui-
doras, que resultou em seis
autuações. Agora, a atenção
se volta para o varejo, com
foco nos estabelecimentos que
comercializam diretamente
ao público.

Durante a operação mais
recente, os fiscais encontraram

o litro do diesel sendo vendido
entre R$ 6,98 e R$ 8,69. O valor
mais alto foi identificado em
um posto no município de Ce-
zarina. A diferença chamou a
atenção da equipe, que decidiu
formalizar as notificações para
análise documental. Com a no-
tificação, os postos terão até
sete dias para apresentar notas
fiscais de entrada e cupons de
venda do diesel referentes aos
últimos 30 dias. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

Procon notifica 63 postos após
alta no preço do diesel em Goiás

Rigor da China
trava exportação
de soja e pressiona
mercado em Goiás

Wenderson Araújo/CNA
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Thiago Borges

A deputada federal Flávia
Morais irá deixar o PDT após
17 anos no partido e deve
reforçar a chapa de candi-
datos a deputado federal do
MDB. A parlamentar, pré-
candidata à reeleição e em
busca de seu quarto mandato
na Câmara dos Deputados,
deve sair do PDT em razão
das dificuldades do partido
em montar uma nominata
robusta para a disputa por
cadeiras na Casa Baixa.

Para a reportagem do O
HOJE, Flávia confirmou que
está de saída do PDT e que
“tudo indica” que irá se filiar
a legenda chefiada em Goiás
pelo vice-governador Daniel
Vilela, para disputar um novo
mandato na Casa Baixa. 

A decisão de deixar a le-
genda de centro-esquerda
para aderir ao projeto dos
emedebistas, que pretende
ampliar a representação na
bancada goiana na Câmara
dos Deputados, é resultado de
uma articulação antiga e de
um recálculo de rota feito pela
parlamentar. 

Em fevereiro, uma reunião
de Flávia e do deputado esta-
dual Dr. George de Morais, pre-
sidente estadual do PDT, com o
presidente nacional da legenda,
Carlos Lupi, definiu que o casal
continuaria no comando da si-
gla no Estado e que iriam arti-
cular em torno da montagem
das chapas proporcionais do
partido para a Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) e à
Câmara Federal. 

Entretanto, a dificuldade
de reunir nomes para uma
nominata competitiva invia-
bilizou a manutenção de Flá-
via no partido de Lupi. Com
um ativo político no interior
do Estado, a parlamentar é
cortejada por partidos de di-

reita e centro-direita desde o
ano passado, sendo sondada
pelo PSB, PSD, Podemos e Re-
publicanos. 

Em 2022, a deputada rece-
beu mais de 142 mil votos, só
a Silvye Alves (União Brasil) e
Gustavo Gayer (PL), que ultra-
passaram a barreira de 200
mil votos, tiveram uma vali-
dação nas urnas maior do que
a parlamentar. A avaliação in-
terna do grupo de Flávia e
George é que a deputada não
pode correr o risco de, mesmo
com uma votação expressiva,
não conseguir se reeleger. 

A provável ida de Flávia
para o MDB também reforça
as pré-candidaturas femininas
na legenda. Como já mostrado

pelo O HOJE, angariar candi-
datas com real potencial de
voto tem sido uma das dificul-
dades no escopo da maioria
dos partidos. Isso também ex-
plica a procura de vários par-
tidos pelo passe político da de-
putada. Atualmente com duas
cadeiras pela bancada goiana,
sendo uma delas da deputada
Marussa Boldrin, o MDB tra-
balha para eleger entre 4 e 5
deputados federais. 

Chapa competitiva
Com a saída de Flávia, a

expectativa é que o partido
concentre esforços para mon-
tar uma chapa competitiva na
disputa pelas cadeiras na Ale-
go. O objetivo principal é bus-

car a reeleição de George no
Legislativo estadual, que con-
tinuará no comando do PDT,
apesar da saída de Flávia.

A permanência de George
na legenda também altera a
rota do casal dos planos iniciais.
Desde o início das negociações
sobre a permanência ou não
no partido, a deputada e o de-
putado sinalizaram que uma
possível saída do PDT só acon-
teceria em conjunto. Além disso,
uma ida do mandatário pede-
tista para o MDB precisaria
acontecer em convergência com
o presidente emedebista em
Trindade, o ex-prefeito Jânio
Darrot, que também é cotado
para disputar uma vaga na Ale-
go. (Especial para O HOJE)

Líder da bancada goiana no Congresso, a deputada federal Flávia Morais vai sair do partido depois de 17 anos nos quadros da sigla

Lideranças de caminhonei-
ros de diferentes regiões do
País se reuniram nesta quar-
ta-feira (25) com o ministro
da Secretaria-Geral da Presi-
dência, Guilherme Boulos, no
Palácio do Planalto, para tratar
da Medida Provisória que al-
tera as regras do Piso Mínimo
do Frete. Após o encontro, re-
presentantes da categoria in-
formaram que a possibilidade
de paralisação foi afastada.
Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Caminhoneiros de
Santos, Luciano Santos, o en-
tendimento da categoria é que
o momento exige articulação
política no Congresso Nacional,
e não mobilização grevista.
“Greve se faz quando a gente
perde e não quando a gente
tá ganhando”, afirmou. Santos
acrescentou que uma parali-
sação poderia adquirir con-
tornos políticos e desviar o
foco das demandas centrais
do grupo.

A reunião ocorreu em meio
à tramitação da MP 1343/2026,
que endurece as regras para
o cumprimento do piso míni-
mo do frete e estabelece pu-
nições mais rígidas para em-
presas que descumprirem a
norma. O governo assumiu o
compromisso de atuar junto
à sua base parlamentar para
evitar que o texto original
sofra alterações por pressão
de empresas transportadoras
e setores econômicos. “Já co-
meçaram a ser protocoladas

emendas a serviço de grandes
interesses que não querem pa-
gar o piso mínimo e querem
relativizar isso. O compromis-
so do nosso governo é que o
texto enviado da MP seja de-
fendido pela bancada do go-
verno na Câmara e no Senado
Federal”, declarou Boulos du-
rante a reunião.

Nos primeiros seis dias de
tramitação, a medida provi-
sória recebeu mais de 200
emendas parlamentares. Parte
significativa das propostas par-
tiu da bancada ligada ao agro-
negócio. Entre as sugestões es-
tão prazos mais longos para
adaptação às regras, tentativas
de suavizar punições e pro-
postas de tratamento diferen-

ciado para o setor pecuário.
Também há emendas que
questionam a responsabilida-
de solidária dos embarcadores
pelas infrações e propostas
que buscam restringir as novas
exigências apenas aos trans-
portes realizados por cami-
nhoneiros autônomos.

Algumas emendas pro-
põem a retirada total do artigo
que estabelece multas pelo
descumprimento do piso mí-
nimo, sob o argumento de que
os valores seriam despropor-
cionais. Outras defendem a
suspensão das penalidades até
que o Supremo Tribunal Fe-
deral julgue de forma defini-
tiva a constitucionalidade da
Lei do Piso Mínimo. Em senti-

do oposto, há parlamentares
que tentam incluir novas de-
mandas da categoria no texto
da MP. O deputado Zé Trovão
sugeriu uma emenda que es-
tabelece o prazo de um dia
para que a Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT) atualize a tabela de
frete sempre que o preço do
diesel variar mais de 5%.

Luciano Santos afirmou
que a categoria deve intensi-
ficar o diálogo com deputados
e senadores. “O piso mínimo,
na visão de todos os sindicatos
e dos caminhoneiros autôno-
mos do Brasil, é essencial. É
qualidade de vida, é um sal-
va-vidas para a categoria. Por
isso, a nossa luta agora será

no Congresso Nacional. Vamos
pressionar os deputados para
saber de que lado eles estão.”

Após o início do movimento
grevista na semana anterior, o
governo editou a MP 1343/2026
com o objetivo de retirar do
mercado empresas reincidentes
no descumprimento do piso
mínimo. A proposta se inspira
em regras aplicadas a devedo-
res contumazes e prevê restri-
ções severas à contratação de
transporte por empresas mul-
tadas repetidamente. Entre as
medidas previstas está o can-
celamento automático do Có-
digo Identificador da Operação
de Transporte (CIOT) sempre
que houver indício de descum-
primento das regras. O CIOT
passa a ser obrigatório em todas
as operações, sem exceção, e
deverá ser emitido antes do
início de cada transporte, com
as informações individualiza-
das da carga.

Regulamentação publicada
nesta quarta-feira (25) pela
ANTT determina que não há
possibilidade de regularização
posterior da operação caso o
registro prévio não seja feito.
A norma também prevê a sus-
pensão do Registro Nacional
do Transportador Rodoviário
de Cargas (RNTRC) do trans-
portador que contratar serviço
por valor inferior ao piso mí-
nimo estabelecido. As multas
variam de R$ 1 milhão a R$
10 milhões. (Thais Muniz, es-
pecial para O HOJE)

ACORDO 

Encontro com Guilherme Boulos define estratégia no Congresso para manter texto da MP sem alterações

Deputada
caminha para
disputar reeleição
pelo partido do
vice-governador
Daniel Vilela, após
dificuldade em
montar nominata
na sigla de 
centro-esquerda

Flávia Morais deixa PDT 
e deve se filiar ao MDB

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Caminhoneiros recuam da greve após reunião
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Caso segue para a última instância antes do Ministério da Justiça

A Justiça da Itália aceitou o pedido do Brasil para a
extradição da ex-deputada federal Carla Zambelli. A
decisão foi tomada pela quarta sessão penal da Corte
de Apelação de Roma e divulgada nesta quinta-feira
(26). A sentença ainda não é definitiva. A defesa informou
que vai recorrer à Corte de Cassação, última instância
judicial do país. Os advogados têm 15 dias para apresentar
o recurso. Após essa etapa, o processo ainda dependerá
de autorização política do ministro da Justiça da Itália,
Carlo Nordio.

Na decisão, os magistrados afirmaram que a cidadania
italiana de Zambelli não impede a extradição, ao classi-
ficarem o vínculo como formal, sem enraizamento no
país. O tribunal citou o tratado bilateral entre Brasil e
Itália, que permite a medida. O pedido foi feito após
condenações definitivas da ex-parlamentar no Supremo
Tribunal Federal. Zambelli foi sentenciada a dez anos
de prisão por inserir um mandado falso contra o ministro
Alexandre de Moraes nos sistemas do Conselho Nacional
de Justiça, e a cinco anos e três meses por perseguir ar-
mada um homem na véspera das eleições de 2022.

O advogado do governo brasileiro no processo, Ales-
sandro Gentiloni, afirmou que a decisão da cassação
pode ocorrer em cerca de três meses. “A Corte rejeitou
todas as exceções apresentadas pela defesa e acolheu
os argumentos do Brasil.” Zambelli está presa desde 29
de julho de 2025. (Thais Muniz, especial para O HOJE)

Itália aceita
extradição de
Zambelli, que
recorre de novo

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A poucos dias de assumir
oficialmente o comando do Go-
verno de Goiás, Daniel Vilela
(MDB) já sinaliza qual será o
tom da sua gestão: a continui-
dade. Segundo fontes ouvidas
pela reportagem, a estrutura
administrativa ficará pratica-
mente intacta para repetir o
modelo adotado pelo gover-
nador Ronaldo Caiado (UB).

De acordo com interlocuto-
res do Palácio das Esmeraldas,
não haverá reforma adminis-
trativa nem mudanças amplas
no primeiro momento. “Não
vai ter mudança. O Daniel vai
manter a equipe. Ele tem repe-
tido isso: não vai haver nenhum
tipo de alteração”, afirmou uma
fonte próxima ao governo.

Trocas pontuais
Nesse cenário, eventuais

trocas devem ocorrer apenas
por necessidade eleitoral. Isso
porque integrantes do primeiro
escalão devem deixar seus car-
gos nos próximos meses para
disputar as eleições de 2026.
Ainda assim, essas substitui-
ções serão pontuais e discuti-
das mais adiante, sem impacto
estrutural na gestão.

Entre os nomes cotados
para deixar o governo estão o

presidente da Agência Goiana
de Infraestrutura e Transpor-
tes (Goinfra), Pedro Sales; a
secretária de Educação, Fátima
Gavioli; e o presidente do De-
partamento Estadual de Trân-
sito de Goiás (Detran-GO), de-
legado Waldir, todos com pre-
tensões de disputar vaga na
Câmara dos Deputados. Além
deles, a primeira-dama Graci-
nha Caiado (UB) e o presidente
estadual do PP e da Agência
Goiana de Habitação (Agehab),
Alexandre Baldy, também de-
vem entrar na corrida eleitoral
de olho no Senado.

Vice de Daniel
Outro nome relevante é o

do secretário-geral de Governo
(SGG), Adriano da Rocha Lima.
Embora também deva deixar
o cargo, sua situação é dife-
rente. Nos bastidores, o titular
da SGG é apontado como pos-
sível candidato a vice na chapa
de Daniel Vilela. Ainda assim,
fontes afirmam que não há
definição e que outras alter-
nativas seguem em análise.

Por outro lado, cresce a ex-
pectativa em torno do nome
de José Mário Schreiner, presi-
dente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(Faeg) e do Sebrae em Goiás.
Segundo fontes palacianas, José

Mário seria o favorito para ocu-
par a vaga de vice. Apesar disso,
a decisão deve ser tomada ape-
nas em julho, próximo ao início
oficial da campanha eleitoral.

Senado
Nesse arranjo, além do pró-

prio Daniel, nomes como o do
senador Vanderlan Cardoso
(PSD), do deputado federal Za-
charias Calil (MDB) e do ex-
prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia, Gustavo Mendanha (PSD),
compõem o grupo de apoio e
devem disputar as duas vagas
disponíveis ao Senado.

Enquanto isso, o governo
já vive uma espécie de transi-
ção antecipada. A posse de Da-

niel Vilela está marcada para
as 14h da próxima terça-feira
(31), na Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego). Em seguida,
às 16h, ocorre a cerimônia de
transmissão de cargo no Palá-
cio das Esmeraldas.

Além da agenda institucio-
nal, o novo governador já se
movimenta politicamente. Fi-
lho do ex-governador Maguito
Vilela, Daniel aparece bem
posicionado nas pesquisas de
intenção de voto e trabalha
para consolidar uma base am-
pla de apoio.

Durante evento que marcou
sua pré-candidatura, e também
a filiação de Ronaldo Caiado
ao PSD, o atual governador de-

monstrou confiança no suces-
sor. “Daniel Vilela assume no
dia 31 e vai para a campanha.
Ele vai ganhar no primeiro
turno”, declarou.

Daniel x Wilder x Marconi
O vice-governador deve dis-

putar o Palácio das Esmeraldas
contra o senador Wilder Mo-
rais, presidente estadual do
PL, e o ex-governador Marconi
Perillo (PSDB). A esquerda de-
verá ter um nome, que ainda
não foi definido. O primeiro
turno das eleições está mar-
cado para o dia 4 de outubro,
com eventual segundo turno
previsto para 25 de outubro.
(Especial para O HOJE)

Alguns integrantes do primeiro escalão devem deixar seus cargos para disputar as eleições

Com posse na terça-feira, emedebista
deve manter equipe de Caiado e fazer
substituições pontuais no governo

Daniel aposta em continuidade para
assumir governo com força eleitoral

Jota Eurípedes
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Show vip
Vice-presidente do Banco do Brasil e respon-

sável pelo financeiro da instituição – que, aliás,
também libera patrocínios diretos e via Lei Rouanet
– Marco Geovanne Tobias comemorou seu ani-
versário de 60 anos (dia 11/3) com uma festança
na qual cantaram, em pocket show, Caetano Veloso
e Preto da Serrinha. Dois shows desses, na praça,
não ficam por menos de R$ 1 milhão. Não há in-
formações se os artistas cobraram cachê ou se foi
um agrado ao chefão do BB. A assessoria do
Banco informou que não comenta assuntos par-
ticulares de seus funcionários, e o gabinete do
VP, procurado pela reportagem, não respondeu,
assim como a produção do cantor baiano. Não
conseguimos contato com Pretinho da Serrinha.

Cadê você?
Presidente da Comissão da Mulher na Câmara

dos Deputados, a deputada federal transgênero Erika
Hilton (PSOL-SP) lacrou na Casa ao dizer que sua
prioridade será o combate ao feminicídio. Até agora,
nenhuma declaração a respeito dos dois chocantes
crimes contra mulheres policiais em São Paulo (18/2)
e em Vitória (23/3), assassinadas pelos companheiros.
A Coluna pediu uma declaração e nada também. 

Páscoa aquecida
Mesmo com aumento de 25% no preço do

cacau em 2025, a expectativa de vendas de ovos
na Páscoa é de mais de 46 milhões de unidades,
com 700 itens alusivos à data. O dado é do espe-
cialista em performance comercial de vendas e
palestrante Diego Maia. Ele atribui o resultado à
antecipação das campanhas no varejo e à aposta
no phygital, que une loja física e e-commerce. SP,
RJ, MG e RS devem ser os motores das vendas.

Guerra e resseguro
A guerra no Oriente Médio pode gerar impactos

indiretos sobre a oferta de resseguro no Brasil.
Conflitos envolvendo países estratégicos como
Irã, Iraque e EUA são monitorados por ressegura-
doras internacionais, sobretudo pelos possíveis
efeitos sobre cadeias logísticas, rotas marítimas e
comércio exterior. Segundo Rafaela Barreda, pre-
sidente da Fenaber, em cenários de instabilidade,
pode haver ajustes de capacidade e de precificação,
especialmente em áreas como transporte marítimo,
energia e logística.

Brasil no Peru
Uma comitiva da Academia Brasileira

de Direito Eleitoral e Político (Abradep)
embarca para Lima para acompanhar as
eleições gerais do Peru, em 12 de abril,
em sua 1ª missão internacional de obser-
vação. O grupo entra em campo num
pleito marcado pela pulverização de can-
didaturas, com mais de 20 nomes na dis-
puta presidencial, além da escolha de par-
lamentares e representantes andinos. 

Infância
A UNICEF e a XBRI Pneus anuncia-

ram cooperação estratégica de cinco
anos para fortalecer direitos funda-
mentais de crianças e adolescentes. O
aporte será destinado a projetos de
educação, saúde, saneamento e prote-
ção contra violências em mais de 2.200
municípios. A iniciativa visa combater
a pobreza multidimensional, que afeta
mais de 55% dos jovens no País.

Lando 
O ex-deputado Amir Lando será can-

didato ao Senado por Rondônia, após
um hiato de mais de 20 anos longe da
política. Teve as bênçãos nessa semana
do presidente do MDB, Baleia Rossi, ao
comemorarem 60 anos do partido.

ESPLANADEIRA
#Isabel Amorim, do Ecad, participa

da roda “Mediação em Direitos Autorais,
Mídia e Entretenimento”, na OAB/SP, na
2ª feira. #Cuponomia amplia equipe com
vagas remotas e híbridas em tecnologia
e negócios #Brasília Kart Series abriu
temporada no Autódromo BRB.  #Tem-
poraneo anuncia show extra da banda
Rod Hanna, hoje, no DF. #Franquia Su-
pera fatura R$ 187mi e tem metodologia
reconhecida em pesquisa USP. #Itaú
Social acaba de lançar o curso gratuito
“Arte na Educação Infantil” #Brasília
Touring Series começa amanhã no Au-
tódromo do DF. #Rio amplia a saúde fe-
minina com novo Núcleo de Mama do
Alta Diagnósticos. (Especial para O HOJE)



O vice-governador Daniel
Vilela foi um dos destaques do
desfile do 3º Encontro Nacional
de Comitivas, na manhã desta
quinta-feira (26), em Goiânia.
O evento reuniu cerca de 3
mil muladeiros e levou às ruas
um espetáculo de tradição e
cultura, com percurso entre o
Parque de Exposições Agrope-
cuárias e a Praça Cívica, no
Centro da Capital.

Daniel participou da tro-
peada acompanhado do filho,
Frederico Vilela, e ressaltou a
importância de aproximar os
jovens das raízes culturais do
Estado. “É um evento que mo-
vimenta a economia, mas vai
além: resgata nossa cultura,
nossas tradições, ao mesmo
tempo em que a gente apre-
senta isso para as novas gera-
ções. A gente precisa incentivar
os jovens a conhecer nosso
passado, como nós chegamos
aqui, essa cultura e tradição
de Goiás”, afirmou.

A tropeada integra a pro-
gramação do Encontro Nacio-
nal de Comitivas, iniciado na
terça-feira (24) e com encer-
ramento previsto para domin-
go (29). A expectativa de pú-
blico é de aproximadamente
50 mil pessoas, que incluem
comitivas de diversas regiões
do Brasil e também do exterior,
como México, Chile, Peru e Es-

tados Unidos.
Organizado pela Associa-

ção Brasileira dos Criadores
de Muares, o evento é consi-
derado um dos mais relevan-
tes do calendário rural. A
programação inclui desfiles,
provas com muares, julga-
mento morfológico, concurso
da Queima do Alho, rodas de
viola, leilões, shows e outras
atividades ligadas ao univer-
so do campo.

Valor histórico
Presidente da Sociedade

Goiana de Pecuária e Agricul-
tura (SGPA), Gilberto Marques
Neto destacou o valor histórico
das comitivas para o desen-
volvimento do interior do País.
“É uma festa que resgata a nos-
sa cultura, a nossa tradição das
comitivas, abrilhantando esse
encontro e lembrando a histó-
ria das comitivas que trans-
portavam o gado pelas estradas

boiadeiras do Brasil”, disse.
Criador de mulas em Iporá,

Juliano Rocha também refor-
çou o caráter de continuidade
do encontro. “O evento dá se-
quência ao nosso legado. Tan-
to que o slogan da nossa co-
mitiva é ‘Unindo gerações’.
Inclusive, a nossa comitiva
tem pessoas de quatro gera-
ções consecutivas”, relatou.

Além do aspecto cultural,
o encontro dialoga com a força

do agronegócio goiano. Em
2025, o setor registrou cresci-
mento de 10,1% no faturamen-
to e de 16,8% no volume ex-
portado. Na pecuária bovina,
Goiás manteve destaque na-
cional, com rebanho de 23,2
milhões de cabeças e US$ 2,3
bilhões em exportações de pro-
dutos bovinos no ano anterior,
segundo o Ministério da Agri-
cultura e Pecuária. (Micael
Moura, especial para O HOJE)
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Luma Silveira

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (PSD), afirmou
nesta quinta-feira (26) que ain-
da aguarda a definição oficial
do PSD sobre a candidatura à
Presidência da República e evi-
tou cravar qualquer cenário
antecipado. Questionado sobre
as especulações que o colocam
como principal nome do par-
tido após mudanças recentes
no tabuleiro político, ele res-
saltou que a decisão não é in-
dividual e será tomada por um
colegiado interno da sigla.

Segundo Caiado, a escolha
será feita por um conselho
formado por sete integrantes,
responsável por deliberar o
rumo do partido na eleição
de 2026. Até lá, o governador
reforça que não há definição
e que cabe aos pré-candidatos
respeitarem o processo in-
terno. Ainda assim, indicou
que o PSD tende a buscar
uma candidatura com iden-
tidade própria, sem alinha-
mento automático aos polos
já estabelecidos.

O governador defendeu que
o partido mantenha “total in-
dependência”, ao afastar a
ideia de gravitar entre os gru-
pos liderados pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)

e pelo senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ). Para Caiado, a
disputa presidencial deve ser
construída a partir de propos-
tas e da capacidade de diálogo
com a população.

Ao tratar de seu futuro po-
lítico, Caiado foi categórico ao
descartar qualquer possibili-
dade de ocupar a posição de
vice em uma eventual chapa
presidencial. A declaração re-
força sua intenção de disputar
protagonismo no cenário na-
cional, em meio às articulações
de lideranças que buscam es-
paço fora da polarização.

Papel de Gracinha na
eleição de 2026

Após especulações de que
o presidente da Assembleia
Legislativa, Bruno Peixoto
(PRD), poderia assumir prota-
gonismo na condução do União
Brasil em Goiás, Caiado des-

cartou essa possibilidade e afir-
mou que a liderança seguirá
com a primeira-dama Gracinha
Caiado (UB).

Segundo o governador,
Gracinha permanecerá no
União Brasil e deve, inclusive,
assumir a presidência de uma
federação partidária, ao con-
solidar seu papel nas articu-
lações políticas e no fortale-
cimento da legenda no cená-
rio nacional.

Referência a 
Flávio Bolsonaro

Ao comentar o cenário po-
lítico, Caiado mencionou o
senador Flávio Bolsonaro e
afirmou que, “com todo res-
peito”, o senador herdou o
sobrenome do pai, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).
A declaração foi feita no con-
texto de avaliação das lide-
ranças nacionais e da traje-

tória de cada nome que pode
disputar a presidência.

Caiado também aproveitou
para defender sua gestão à
frente de Goiás, especialmente
nas áreas de segurança pública
e políticas sociais. Ao comentar
o debate nacional, fez referên-
cia ao presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e afirmou que a
comparação deve ser feita com
base em resultados concretos.

Segundo Caiado, Goiás tem
apresentado avanços no com-
bate ao crime e é exemplo de
eficiência na segurança pú-
blica. O governador destacou
ainda que, diferentemente de
outros Estados, não houve in-
terrupção do calendário es-
colar por influência do nar-
cotráfico, argumento que uti-
liza para sustentar sua defesa
de capacidade de gestão e en-
trega de resultados. (Especial
para O HOJE)

Governador
afirma que
aguarda decisão
sobre candidatura,
rejeita papel
secundário na
disputa e reforça
protagonismo da
primeira-dama 
na articulação 
partidária

Caiado descarta vice e defende PSD
independente rumo ao Planalto

Hegon Correia e Remisson Sales

Caiado ressaltou

que a decisão não

é individual e será

tomada por um

colegiado do PSD

Vice-governador

participa do evento

ao lado do filho e

reforça importância

de preservar a

cultura goiana

entre as novas

gerações

MULADEIROS

Divulgação/Secom-GO

Daniel destaca tradição no Encontro de Comitivas



Rikelme Santos 

A Seleção Brasileira foi der-
rotada pela Seleção Francesa
por 2 a 1 na última quinta-
feira (26), em amistoso dispu-
tado em Boston, nos Estados
Unidos, na primeira partida
da Data Fifa de março. Mesmo
atuando com um jogador a
mais desde os nove minutos
do segundo tempo, a equipe
brasileira não conseguiu re-
verter o placar.

O duelo começou em ritmo
acelerado, com chances para
os dois lados, mas pouca efeti-
vidade. O Brasil iniciou melhor
e levou perigo com Raphinha,
que finalizou aos 4 e aos 11
minutos. A equipe também en-
controu espaços com Vinícius
Júnior e Gabriel Martinelli,
mas pecou nas decisões no úl-
timo terço do campo. Das cinco
finalizações na primeira etapa,
nenhuma acertou o alvo.

A França respondeu explo-
rando o lado direito do ataque,
com movimentações de Ous-
mane Dembélé e Kylian Mbap-
pé. E foi justamente dessa par-
ceria que saiu o primeiro gol.

Aos 31 minutos, após erro de
passe do Brasil, Dembélé acio-
nou Mbappé, que finalizou por
cobertura na saída de Ederson
para abrir o placar.

Atrás no marcador, o Brasil
tentou reagir ainda no primei-
ro tempo, com finalizações de
Matheus Cunha, Casemiro e

novamente Martinelli, mas
sem sucesso.

Na segunda etapa, a Sele-
ção passou a ter vantagem
numérica após a expulsão de
um jogador francês logo aos
nove minutos. Mesmo assim,
quem voltou a marcar foi a
França. Aos 19, Hugo Ekitiké
ampliou o placar.

O Brasil ainda conseguiu
diminuir aos 32 minutos, com
Bremer, após jogada construí-
da por Danilo, Casemiro e
Luiz Henrique em cobrança
de falta. Apesar da pressão
final, a equipe não conseguiu
evitar a derrota.

O Brasil volta a campo na
próxima terça-feira (31) para
enfrentar a Croácia, em Or-

lando, nos Estados Unidos. A
Croácia foi a grande respon-
sável por eliminar o Brasil na
última Copa do Mundo, em
2022, no Catar. A partida será

a última antes do treinador
Carlo Ancelotti anunciar os 26
nomes que disputarão a Copa
do Mundo de 2026. (Especial
para O HOJE)

TéCniCAFICHA
Brasil 1 x 2 França

Local: Boston, estados unidos. Gols: Kylian Mbappé (31’/1ºT), Hugo
ekitiké (19’/2ºT), Bremer (32’/2ºT). Árbitro central: Guido Gonzales
Jr. (euA). Assistentes: nick uranga e Cory richardson (euA). Quarto
árbitro: Armando Villarreal (euA). VAR: Tim Ford (euA). 

Brasil: ederson; Wesley, Bre-
mer, léo pereira e Douglas
Santos; Casemiro e Andrey San-
tos; raphinha, Matheus Cunha,
Vinícius Júnior e Martinelli. Téc-
nico: Carlo Ancelotti.

França: Mike Maignan; Malo
Gusto, ibrahima Konaté, Dayot
upamecano e Hernández; Au-
rélien Tchouaméni, Adrien ra-
biot e Olise, Mbappé, Dembélé
e ekitike. Técnico: Deschamps.
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Em partida
amistosa, 
a Seleção
Brasileira saiu
atrás do placar,
conseguiu
diminuir, mas
não evitou a
derrota para 
os franceses

DErrota amarga 
Rafael Ribeiro/CBF 

Partida apagada

de Vini Jr e golaço

de Mbappe foram

os destaques do

confronto 
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Torcedores e até jogadores
de cinco seleções classificadas
para a Copa do Mundo 2026
poderão enfrentar um obstá-
culo financeiro para entrar
nos Estados Unidos. Segundo
informações divulgadas pelo
The Athletic, cidadãos de Ar-
gélia, Cabo Verde, Senegal, Cos-
ta do Marfim e Tunísia podem
ser obrigados a pagar uma
caução de até 15 mil dólares
para obter visto.

A medida faz parte de
uma política do governo
americano voltada ao com-
bate à imigração ilegal. O va-
lor pode variar entre 5 mil e
15 mil dólares e é devolvido

após a saída do país dentro
do prazo do visto.

A regra atinge cidadãos de
cerca de 50 países e, em tese,
também se aplica a delegações
esportivas. A FIFA tenta nego-
ciar uma isenção para atletas
e comissões técnicas, mas ain-
da não há definição. Para os
torcedores, porém, a liberação
é considerada improvável.

O impacto financeiro pode
ser alto. Uma família de quatro
pessoas, por exemplo, teria
que desembolsar até 40 mil
dólares. Já uma delegação com-
pleta pode ultrapassar cente-
nas de milhares.

Segundo autoridades dos

EUA, a exigência busca redu-
zir a permanência irregular
de estrangeiros, embora ex-
ceções possam ser avaliadas
caso a caso.

É válido lembrar também,
que as torcidas africanas são
responsáveis pelas maiores
festas nos estádios de futebol,
na última Copa do Mundo, em
2022, no Catar, a torcida de
Senegal levou o título de tor-
cida mais barulhenta e festiva
de todo o Mundial. Além disso,
os senegaleses também se des-
tacaram por limpar as áreas
destinadas à toda sua torcida.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Medida do governo norte-americano pode afetar fãs e até delegações de seleções africanas classificadas

A discussão já virou ro-
tina: por que o Vinícius Jú-
nior voa no Real Madrid e
não consegue repetir o mes-
mo nível na Seleção Brasi-
leira? A resposta passa mui-
to mais pelo contexto do
que pelo jogador em si.

Um dos pontos mais ci-
tados é a falta de continui-
dade. A Seleção passou por
trocas constantes de técni-
cos nos últimos anos, o que
impediu a criação de um
padrão de jogo. O próprio
Vini já admitiu que “faltava
encaixar” na equipe.

Além disso, torcedores
apontam que ele joga em
funções diferentes. No Real,
tem um sistema montado
para potencializar seu 1
contra 1, com apoio cons-
tante e movimentação coor-
denada. Já na Seleção, mui-
tas vezes fica isolado, e não
assume o protagonismo que

é esperado.
Outro ponto a ser des-

tacado é a falta de entrosa-
mento. Diferente do clube,
onde atua diariamente com
os mesmos jogadores, na
Seleção o tempo de treino
é curto, o que impacta di-
retamente o desempenho
coletivo de Vini. 

A Seleção vive fase irre-
gular, com desempenho
abaixo do esperado, desde
a eliminação doída na últi-
ma Copa do Mundo, em
2022. Na ocasião, Vini Jr foi
substituído pelo técnico Tite,
o Brasil perdeu para a Croá-
cia nos pênaltis e deu adeus
ao Mundial. 

Sendo assim, não é só o
Vinicius Junior, é o contexto
e enquanto o time não en-
caixar, a sensação de “dois
jogadores diferentes” deve
continuar. (Rikelme San-
tos, especial para O HOJE)

Por que Vini Jr não 
rende na Seleção como no 
Real? Entenda os motivos

FALTA FUTEBOL?

Copa do Mundo pode ter caução
para torcedor entrar nos EUA

ALTO CUSTO 
Divulgação/Fifa

A resposta passa muito mais pelo 
contexto do que pelo jogador em si

Divulgação/CBF 
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Anna Salgado

O Estado de Goiás iniciou
oficialmente a mobilização
para a Campanha Nacional de
Vacinação contra a Influenza
2026, com o lema “Vacinou,
deu Show”. A iniciativa, apre-
sentada pela Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES-GO), busca
não apenas atingir a meta de
imunizar pelo menos 90% dos
grupos prioritários, mas tam-
bém consolidar a retomada
das coberturas vacinais no Es-
tado, enfrentando a desinfor-
mação e o movimento antiva-
cina que ganhou força nos úl-
timos anos.

Em entrevista sobre o lan-
çamento da campanha, o se-
cretário de Estado da Saúde,
Rasível Santos destacou que o
Goiás tem trabalhado inten-
samente para superar a hesi-
tação vacinal. Segundo ele, o
Estado já conseguiu ultrapas-
sar os patamares de cobertura
registrados em 2019, antes da
pandemia, resultado de uma
narrativa pautada na defesa
da ciência e da vida. Ronaldo
Caiado tem sido um aliado
central neste processo, refor-
çando que as vacinas são se-
guras e contribuem para re-
duzir o adoecimento, as inter-
nações, as mortes e a sobre-
carga do sistema de saúde.

Rasível enfatizou que a va-
cinação é um ato de proteção

coletiva. Ao vacinar uma crian-
ça, protege-se não apenas o
indivíduo, mas toda a comu-
nidade, ao interromper a ca-
deia de transmissão. Ele tam-
bém ressaltou que muitos pais
de hoje sobreviveram a doen-
ças na infância justamente por
terem sido vacinados por seus
pais e avós, devendo agora ga-
rantir a mesma proteção aos
seus filhos.

Os dados indicam uma evo-
lução positiva nas vacinas de
rotina em Goiás em compara-

ção a 2019. A BCG passou de
86,73% para 93,56%. A vacina
contra o rotavírus subiu de
83% para 89,93%. A meningo-
cócica C alcançou 89,94%, apro-
ximando-se da meta de 95%,
ante 85% em 2019. A pentava-
lente avançou de 64% para
quase 90%. Já a poliomielite
passou de 81% para mais de
84%, enquanto a tríplice viral
(sarampo, caxumba e rubéola)
atingiu 89,88%, com meta de
superar os 95%.

A subsecretária de Vigilân-

cia Sanitária, Flúvia Amorim,
informou que Goiás já rece-
beu um lote inicial de 188 mil
doses enviadas pelo Ministé-
rio da Saúde, que foram dis-
tribuídas aos municípios, com
prioridade para a Região Me-
tropolitana. Ao todo, o Estado
deve receber mais de 2 mi-
lhões de doses para atender
os 18 grupos prioritários.

Entre esses grupos, três de-
mandam atenção especial de-
vido ao maior risco de com-
plicações, internações e óbitos:

gestantes, crianças de 6 meses
a menores de 6 anos e idosos.
A urgência da vacinação está
relacionada à chegada do ou-
tono, período marcado por os-
cilações de temperatura e au-
mento significativo de doenças
respiratórias em Goiás.

A vacina ofertada é a tri-
valente, que protege contra os
vírus Influenza A (H1N1), A
(H3N2) e o vírus B (linhagem
Victoria). É importante que a
população compreenda que a
imunização leva cerca de 15
dias para produzir efeito e
deve ser atualizada anualmen-
te, devido às constantes muta-
ções do vírus.

A gravidade da Influenza
é evidenciada pelos dados
epidemiológicos. Em 2025,
Goiás registrou 12.086 casos
de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG), sendo
2.289 causados pela Influenza.
Entre esses, idosos com mais
de 60 anos (768 casos) e crian-
ças menores de 4 anos (611
casos) foram os mais afetados.
Em 2026, até o momento, já
foram contabilizados 1.663
casos de SRAG, com 43 con-
firmações para Influenza.

Apesar dos avanços, a co-
bertura vacinal em 2025 foi
de 51,33% em Goiás, índice
considerado baixo frente à
meta de 90% necessária para
proteger a população mais
vulnerável.

A capital goiana antecipou
a campanha e iniciou a vaci-
nação nesta quinta-feira, 26
de março. Com mais de 60
salas de vacinação em funcio-
namento, a Prefeitura busca
ampliar a cobertura, que foi
de 53,96% em 2025. O secretá-
rio municipal de Saúde, Luiz
Pellizzer, reforçou que a prio-
ridade é proteger os grupos
mais vulneráveis e garantir
agilidade no atendimento.

A vacinação ocorre de se-
gunda a sexta-feira em diver-
sas unidades, com algumas
funcionando também aos fi-
nais de semana para facilitar
o acesso da população. Entre

os locais disponíveis estão a
UPA Jardim América, que aten-
de de segunda a domingo, das
8h às 18h; o Centro Municipal
de Vacinação, com funciona-
mento das 8h às 17h; os CS
Bairro Goiá e CS Novo Hori-
zonte, abertos diariamente
das 7h às 19h; além de Unida-
des de Saúde da Família, como
Goiânia Viva, Jardim Cerrado
IV e Parque dos Buritis, que
funcionam das 8h às 17h.

Em Aparecida de Goiânia,
a campanha terá início oficial
no sábado, 28 de março, com
a meta de imunizar 90% das
182 mil pessoas que compõem
o público-alvo no município.

A estratégia inclui dois Dias D
de mobilização: o primeiro em
28 de março e o segundo em
25 de abril.

A coordenadora de Imuni-
zação de Aparecida, Renata
Cordeiro, destacou que a in-
fluenza é uma infecção viral
aguda de alta transmissibili-
dade e que a vacinação é a
principal ferramenta para evi-
tar mortes. No Dia D, 31 postos
estarão abertos das 8h às 17h,
incluindo unidades básicas de
saúde e pontos estratégicos,
como o Aparecida Shopping e
a Central de Imunização.

A adesão à campanha tam-
bém é refletida em relatos

como o de Laiane Cristina, ser-
vidora da saúde e gestante,
que já se vacinou. Ela afirma
manter o cartão de vacinação
atualizado todos os anos e pre-
tende adotar o mesmo cuidado
com o bebê que irá nascer. “O
SUS tem todas as vacinas dis-
poníveis, é muito fácil ir atrás
e vacinar. Toda proteção é
bem-vinda”, afirmou, ao in-
centivar outros pais a levarem
seus filhos aos postos.

Para receber a dose, é ne-
cessário comparecer a um pos-
to de vacinação com docu-
mento pessoal com foto, CPF
ou Cartão SUS. A apresentação
da carteira de vacinação é re-

comendada para que os pro-
fissionais avaliem possíveis
doses em atraso e atualizem o
esquema vacinal.

A SES-GO e as secretarias
municipais reforçam que a
vacina não causa a doença,
mas protege contra complica-
ções graves. “Temos que ter
medo da doença, não da vaci-
na”, sintetizou Flúvia Amorim.
O Dia D Nacional acontece
neste sábado, 28 de março, e
representa uma oportunidade
para que as famílias goianas
compareçam aos postos e ga-
rantam um “show” de saúde
ao longo do ano. (Especial
para O HOJE)

Estado amplia doses, antecipa campanha em municípios e reforça combate à desinformação

Goiânia abre mais de 60 salas para ampliar cobertura 

Vacinação contra a gripe é considerada essencial para reduzir internações e mortes durante o período de maior circulação de vírus respiratórios

Postos de saúde em Goiânia e Aparecida ampliam 
atendimento para facilitar acesso da população aos imunizantes

Goiás amplia doses em campanha
de vacinação contra Influenza 
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João César Almeida 

O Bosque do Buritis é uma das localidades mais im-
portantes para a história da cidade. Localizado na região
da central, ele carrega a essência do início de Goiânia,
sendo um dos parques mais antigos da Capital. Mesmo
com essa importância, recentemente ele foi cenário de
alguns crimes hediondos. Por conta disso, desde de se-
tembro do ano passado, a Prefeitura decidiu fechar
todos os portões de acesso das 22h às 6h da manhã, com
o intuito de diminuir a criminalidade na região. 

Porém, de acordo com informações da TV Anhanguera,
a administração não está seguindo a decisão de fechar
os portões, sendo possível transitar dentro do Bosque
durante a noite toda. Essa situação vai contra o discurso
da gestão atual, de reforçar a segurança dos visitantes e
a proteção ambiental do parque. 

A decisão da administração municipal veio logo
depois do assassinato do músico Bruno Duarte, cometido
no interior do Bosque dos Buritis, na noite do dia 26 de
julho de 2025. Na ocasião, Bruno, de 36 anos, foi morto
pelo ex-marido de sua namorada, o psicólogo e professor
universitário Arthur Vinícius Silva Lima, de 32 anos. A
motivação do crime teria sido a não aceitação do fim do
relacionamento e ciúmes por parte de Arthur. 

Após essa situação começou a ser discutida a segurança
dentro do parque, além de cuidados com a proteção
ambiental do local, que durante algum tempo foi ocupado
por pessoas em situação de rua. Dois meses após a
morte do músico foi determinado o fechamento do
Bosque no período da noite. 

Mesmo com a proibição, o parque foi cenário de um
feminicídio ainda no final de 2025. Cleidslane Henrique,
de 41 anos, foi esfaqueada por Johnathan Rodrigues, de
24 anos, no dia 18 de novembro. De acordo com o de-
poimento do homem, o crime foi motivado por um de-
sentendimento entre ele e Cleidslane, mas o real motivo
seria problemas no relacionamento. 

Para o especialista em segurança, Franceildo dos
Santos, é importante que tenha um ambiente controlado
no parque, principalmente após as 18h, já que muitas
pessoas usufruem do local depois do expediente de
trabalho. Nesse sentido, Santos explica que é preciso
analisar a questão de horários, para que esse fecha-
mento seja eficaz. 

Além disso, outra medida importante na visão do es-
pecialista, é a presença da Guarda Civil Municipal, pois
a presença física dela inibe atos delituosos. “Outra fer-
ramenta importante é a tecnologia, como câmeras em
pontos estratégicos e dispositivos de pânico para acionar
a central da Guarda Municipal para uma resposta
rápida”, acrescentou Franceildo. 

Em nota enviada ao jornal O HOJE sobre o não fe-
chamento do Bosque do Buritis durante a noite, a Guarda
Civil Metropolitana (GCM) respondeu que devido a re-
manejamentos internos de equipes, houve suspensão
temporária dos serviços da Coordenadoria de Guarda
Ambiental (CGA).

A GCM também ressaltou que a ação visa manter a
segurança pública, a integridade das áreas verdes e a
correta alocação de recursos. O serviço de fechamento
do Bosque dos Buritis segue sem alterações, das 22h às
6h. (Especial para O HOJE)

Decisão foi impulsionada por assassinato 
cometido dentro do Bosque dos Buritis

Uma mulher de 39 anos
conseguiu reencontrar o filho,
de 19, após mais de um ano
sem contato, durante uma via-
gem até Goiânia. O caso ocor-
reu na tarde de quarta-feira
(25), na BR-153, no trecho que
passa por Morrinhos, no sul
de Goiás. A passageira estava
em um ônibus interestadual
que saiu do Rio de Janeiro com
destino à capital goiana, quan-
do foi abordada durante fis-

calização de rotina. Segundo
os agentes, a mulher apresen-
tava forte abalo emocional, o
que motivou uma conversa
para entender a situação.

Ela relatou que saiu de São
Paulo após receber a informa-
ção de que o filho, considerado
desaparecido há mais de um
ano, estaria internado em um
hospital em Goiânia. Apesar
da notícia, não possuía detalhes
sobre a unidade de saúde onde

o jovem se encontrava. Diante
do relato, os policiais iniciaram
buscas em sistemas e realiza-
ram diligências para identificar
o paradeiro do rapaz. Após a
verificação, foi confirmada a
internação no Hospital de Ur-
gências de Goiânia (Hugo). Não
houve divulgação de informa-
ções sobre o Estado de saúde
ou o motivo da hospitalização.
(Letícia Leite, especial para
O HOJE)

Mãe encontra filho desaparecido
há mais de um ano após viagem

Fechamento fica só
no anúncio e deixa
dúvidas sobre
segurança no
Bosque dos Buritis 
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STJ julga improcedente ação contra o uso
do nome champagne em marca de roupa

A Quarta Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) rejeitou o recurso especial
do Comité Interprofessionnel du Vin de
Champagne (CIVC) que buscava proibir uma
empresa brasileira do ramo de vestuário
de utilizar a denominação "champagne" em
sua marca. O colegiado entendeu que a pro-
teção da indicação geográfica da bebida
está restrita ao seu ramo de atividade e
que não há risco de confusão entre empresas
que atuam em negócios distintos. De acordo
com o CIVC, a utilização do nome configu-
raria aproveitamento parasitário e diluição
da denominação de origem, causando pre-
juízo à coletividade titular da identidade. A
entidade requereu que a empresa fosse
proibida de usar a expressão, sob pena de
multa diária, e que lhe pagasse uma inde-
nização por danos morais. Relatora do re-
curso, a ministra Isabel Gallotti explicou
que as indicações geográficas – como as de-

nominações de origem – identificam pro-
dutos cujas características e reputação estão
associadas a determinada região. No caso
da palavra "champagne", apontou, a proteção
diz respeito especificamente aos espumantes
produzidos na região francesa que lhe dá
nome, sem nenhuma relação com o mercado
de roupas. "No caso, a indicação geográfica
'champanhe' está vinculada a espumantes
e não ao mercado de vestuário. A excelência
na produção de espumantes não guarda
relação alguma com o prestígio no mercado
da moda", afirmou Gallotti. A ministra tam-
bém destacou que a jurisprudência do STJ
admite a convivência de marcas semelhantes
quando utilizadas em ramos mercadológicos
distintos, desde que não haja risco de con-
fusão para o consumidor. Além disso, res-
saltou que a titularidade das indicações
geográficas tem natureza coletiva, o que
afasta a ideia de exclusividade absoluta.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Quebra de sigilo

A Câmara dos De-
putados aprovou pro-
jeto de lei que permite
ao juiz determinar a
quebra de sigilos ban-
cário e fiscal para fixar
ou revisar pensão ali-
mentícia. Sobre a que-
bra de sigilo, a inten-
ção do projeto é obter
informações quando
as fornecidas pelo pa-

gador da pensão ali-
mentícia forem consi-
deradas insuficientes
para determinar ade-
quadamente o valor,
revisá-lo ou determi-
nar sua execução, de-
vendo a iniciativa ser
tomada se não houver
outro meio idôneo de
apurar sua real capa-
cidade financeira. 

Plano de Educação

O Senado aprovou
o novo Plano Nacional
de Educação. O texto,
do Poder Executivo,
traz diretrizes, metas
e estratégias que de-
vem orientar a política
educacional brasileira
pelos próximos dez
anos. Aprovado com
mudanças de redação,
o projeto (PL
2.614/2024 segue para

a sanção presidencial.
Enviado pelo Poder
Executivo ao Congresso
em 2024, o texto foi
aprovado pela Câmara
em dezembro de 2025.
No Senado, foi anali-
sado e aprovado pela
Comissão de Educação
e Cultura (CEC) na ma-
nhã desta quarta-feira
e enviado com urgên-
cia para o Plenário.

2 Ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal - O reconhecimento da conti-
nuidade delitiva exige que os crimes sejam praticados em continuação nas mesmas condições
de tempo, lugar e modo de execução, com unidade de propósitos. (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) lançou o Painel Nacional do
Crime Organizado. A plataforma
permite acesso público a informa-
ções processuais sobre organiza-
ções criminosas e milícias. Os nú-
meros abrangem o período de 2020
a 2025. Por meio dos dados extraí-
dos dos processos criminais, o ob-
jetivo da iniciativa do CNJ é fornecer
subsídios para o aprimoramento
das políticas de segurança pública
e, em especial, da prestação juris-
dicional nesse campo. 

CNJ lança painel sobre
números de processos
criminais contra o
crime organizado

Apesar das lamúrias de parte de magistrados,
STF cria balizas sobre penduricalhos

O presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Edson Fachin, destacou a
importância da atuação conjunta dos mem-
bros da Corte para reforçar o cumprimento
do teto constitucional no serviço público. A
declaração marcou o encerramento do jul-
gamento que fixou regras de transição para
limitar e padronizar o pagamento de verbas
indenizatórias no Poder Judiciário e no Mi-
nistério Público em todo o país. “Creio que
o que fixamos, longe de ser ideal, mas se
apresentando como factível nesse momento
de transição, são parâmetros de controles
na linha da jurisprudência do STF, que afir-
mou reiteradamente a compreensão de que
o teto remuneratório nunca foi o único ins-

trumento de controle e gestão da remune-
ração de agentes públicos”, disse. O ministro
Flávio Dino, relator da RCL 88319, acres-
centou que diversas entidades estimam que
o custo dos chamados “penduricalhos” chega
a R$ 20 bilhões por ano. Ele lembrou ainda
que, segundo estimativas oficiais, apesar do
teto constitucional de R$ 46 mil, a remune-
ração bruta média paga em 2025 a magis-
trados e membros do Ministério Público foi
de R$ 95,9 mil. “Só na magistratura e nas
carreiras do Ministério Público, estamos fa-
lando em um resultado fiscal positivo na
ordem de mais de 30%, fora os impactos em
tribunais de contas, defensorias, etc.”, ex-
plicou, ao se referir aos novos parâmetros. 
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O Senado Federal aprovou,
nesta quarta-feira (25), um pro-
jeto de lei que amplia o alcance
da Lei Maria da Penha. O texto
inclui a violência praticada
contra filhos e pessoas próxi-
mas da mulher como forma
de violência doméstica e fa-
miliar. A proposta segue agora
para sanção presidencial.

Além disso, o projeto altera
o Código Penal e a legislação
de crimes hediondos. A medida
introduz o conceito de violên-
cia vicária no ordenamento
jurídico brasileiro. Também
cria o crime de homicídio vi-
cário, que passa a integrar o
rol de crimes hediondos.

De acordo com o texto apro-
vado com a Maria da Penha, a
violência vicária ocorre quando
agressões são direcionadas a
pessoas próximas da mulher.
Entre os alvos, estão filhos, pais,
dependentes, enteados e pessoas
sob responsabilidade direta.

Nesse contexto, o objetivo
da conduta é atingir emocio-
nalmente a mulher. A prática
pode ser utilizada como forma
de punição, controle ou inti-
midação dentro de relações

domésticas e familiares.
O projeto da Maria da Pe-

nha estabelece pena de reclu-
são de 20 a 40 anos para o ho-
micídio vicário. A tipificação
ocorre quando o crime é co-
metido com a finalidade de
causar sofrimento à mulher.

Além disso, o texto prevê
aumento de pena em deter-

minadas circunstâncias. Entre
elas, estão casos em que o cri-
me ocorre na presença da ví-
tima indireta ou envolve crian-
ças, adolescentes, idosos ou
pessoas com deficiência. Tam-
bém há agravamento quando
há descumprimento de medida
protetiva.

Com a inclusão no rol de

crimes hediondos da Maria da
Penha, o delito passa a seguir
regras mais rígidas para cum-
primento de pena. A tramita-
ção do projeto ganhou reper-
cussão após um caso registrado
em Itumbiara. Na ocasião, duas
crianças foram mortas pelo
próprio pai. O caso ocorreu
em fevereiro deste ano.

Posteriormente, a propos-
ta foi analisada pelo Congres-
so Nacional. O texto já havia
sido aprovado anteriormente
pela Câmara dos Deputados.
Agora, com a aprovação no
Senado, segue para a etapa
final antes de entrar em vi-
gor. (Otavio Augusto, espe-
cial para O HOJE)
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Projeto cria o crime

de homicídio vicário,

com pena de até 

40 anos, e passa a

considerar ataques

a filhos e familiares

como forma de

atingir a mulher

Senado inclui violência vicária na Lei Maria da Penha
CASO DE ITUMBIARA

Letícia Leite

Um levantamento inédito
feito pelo Departamento Es-
tadual de Trânsito de Goiás
(Detran-GO) em parceria com
a Universidade Federal de
Goiás (UFG) revela um novo
retrato da violência no trân-
sito no Estado. Os primeiros
resultados do Sistema Inte-
grado de Ocorrências de Trân-
sito de Goiás (Sigo) apontam
não apenas a concentração
de acidentes em pontos espe-
cíficos, mas também uma sub-
notificação significativa no
número de mortes.

De acordo com os dados,
apenas duas rodovias federais,
BR-153 e BR-060, concentram
54,1% dos sinistros registrados
em Goiás. O dado evidencia a
existência de corredores críti-
cos e reforça a importância de
intervenções direcionadas,
com foco em infraestrutura,
fiscalização e prevenção.

Ao mesmo tempo, o cruza-
mento de informações entre
diferentes bases revelou uma
discrepância expressiva no nú-
mero de óbitos. Enquanto os
registros tradicionais aponta-
vam 1.606 mortes no trânsito
em 2024, os dados consolidados
pelo sistema, com base no Sis-
tema de Informações sobre
Mortalidade (SIM), indicam
2.074 vítimas no mesmo pe-
ríodo, uma diferença superior
a 400 casos.

Segundo o presidente do
Detran-GO, Delegado Waldir,
a ausência de integração entre
os sistemas comprometia a lei-
tura real do cenário. “Eu acho

que até então, a gente vinha
enganando a sociedade, vocês
da imprensa, e você trabalhar
com dados imprecisos, é ex-
tremamente grave, a transpa-
rência é extremamente impor-
tante”, afirma.

Ele explica que, em muitos
casos, vítimas de acidentes
eram socorridas em Estado
grave e acabavam falecendo
posteriormente em unidades
de saúde, sem que esses óbitos
fossem incorporados às esta-
tísticas de trânsito. “Normal-
mente no acidente, levava-se
pessoas de situação grave para

o hospital de emergência e
chegando lá, ela progredia para
a morte. Mas isso não vinha
registrado nos documentos ofi-
ciais das instituições, exceto
da saúde. Então, a gente unifi-
cou esses dados e a gravidade
dessas informações”, diz.

O levantamento também
identificou inconsistências na
categorização das causas de
morte. Cerca de 295 óbitos não
estavam classificados como de-
correntes de trânsito, o que
representa um acréscimo apro-
ximado de 15% nos registros
após a revisão. Além disso,
apenas 63% (1.311 casos) das
mortes registradas na saúde
estavam presentes na base do
Registro de Atendimento Inte-
grado (RAI).

Para Waldir, a consolidação
das informações permite
avançar na formulação de po-
líticas públicas mais eficazes.
Com dados mais precisos, os
órgãos podem atuar de forma
mais estratégica, concentran-
do esforços onde há maior in-
cidência de acidentes, como
nas BRs 153 e 060. Isso possi-

bilita intervenções mais as-
sertivas e com maior potencial
de salvar vidas.

Segundo a coordenadora
do projeto pela UFG, professora
Poliana Leite, a integração das
bases representa um salto na
confiabilidade das informa-
ções, esse primeiro cruzamento
já permite identificar onde há
subnotificação e possíveis du-
plicidades. A partir disso, é
possível aprimorar os proces-
sos e aumentar a qualidade
dos dados, oferecendo uma
base mais robusta para tomada
de decisão.

Ela destaca que a experiên-
cia internacional mostra a im-
portância de sistemas integra-
dos. Países que avançaram na
redução de mortes no trânsito
adotaram plataformas unifi-
cadas, capazes de orientar po-
líticas públicas com base em
dados consistentes. 

O Sigo ainda está em fase
inicial e tem prazo total de
execução de 18 meses, mas
já apresenta resultados rele-
vantes com apenas quatro
meses de funcionamento. A

proposta é reunir dados de
diferentes instituições, como
segurança pública, saúde,
atendimento de emergência
e até registros cartoriais,
criando uma base única, in-
teroperável e acessível.

Para o presidente, a inicia-
tiva também busca facilitar o
acesso à informação por parte
da sociedade e da imprensa.
“Hoje, muitas vezes é preciso
consultar vários órgãos para
entender o cenário. A ideia é
que, com o sistema, seja possí-
vel acessar tudo em um único
ambiente, com mais clareza e
transparência”, pontua.

Com a ampliação do projeto
e a inclusão de novos parceiros,
a expectativa é que o Estado
avance na construção de diag-
nósticos mais precisos e, a par-
tir deles, desenvolva ações
mais eficientes para reduzir
acidentes e mortes. A leitura
mais fiel dos dados, segundo
os responsáveis pelo estudo,
representa um passo essencial
para transformar a realidade
do trânsito em Goiás. (Especial
para O HOJE)

Estudo inédito 
do Detran Goiás 
e UFG revela que
mortes no trânsito
em 2024 superam
2 mil no Estado,
bem acima das
1.606 registradas
anteriormente 

BRs 153 e 060 concentram mais
de 54% dos acidentes no Estado

Divulgação/Triunfo Concebra

Divulgação

Resultado

evidencia a

necessidade de

intervenções

prioritárias

nesses corredores
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A Organização das Na-
ções Unidas aprovou, em
sessão especial realizada
na quarta-feira (25), uma
resolução que classifica o
tráfico transatlântico de
africanos escravizados
como o crime mais grave
contra a humanidade e de-
fende a adoção de repara-
ções. O texto foi aprovado
por ampla maioria, com
123 votos favoráveis, en-
quanto Estados Unidos, Is-
rael e Argentina votaram
contra. Outras 52 nações,
entre elas Reino Unido, Por-
tugal e Espanha, optaram
pela abstenção.

A iniciativa foi apre-
sentada por Gana, que de-
fende a medida como um
passo para promover jus-
tiça aos descendentes das
vítimas do tráfico. Apesar
do caráter não vinculativo,
o texto incentiva os Esta-
dos-membros a debaterem
formas de reparação, in-
cluindo pedidos formais
de desculpas, indenizações
financeiras, devolução de
artefatos e garantias de
não repetição.

Durante a sessão, o pre-
sidente ganês, John Dra-
mani Mahama, criticou
países que se opuseram à

proposta, acusando-os de
tentar “normalizar o apa-
gamento da história da po-
pulação”. Segundo o go-
verno de Gana, os efeitos
da escravidão ainda são
perceptíveis, especialmen-
te nas desigualdades ra-
ciais persistentes.

Os votos contrários fo-
ram justificados, principal-
mente, por preocupações
quanto à possível criação
de uma hierarquia entre
crimes contra a humanida-
de. Representando o gover-
no de Donald Trump, o em-
baixador dos EUA na sessão,
Dan Negrea, afirmou que
seu país se opõe ao “uso cí-
nico de injustiças históricas
como moeda de troca, para
realocar recursos modernos
para pessoas e nações que
têm pouca relação com as
vítimas históricas”.

A União Europeia justi-
ficou a abstenção afirmando
que "interpretações contro-
versas e pouco equilibradas
de eventos históricos que
podem criar divisões entre
países". O bloco ainda afir-
mou que pedidos de repa-
ração são "incompatíveis
com o direito internacional".
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

ONU declara escravidão
como crime mais grave
contra a humanidade

HISTÓRICO

Lalice Fernandes

A segunda audiência do
processo criminal contra Ni-
colás Maduro terminou na
quinta-feira (26), em Nova
York, sem decisão sobre um
dos pontos centrais discutidos:
o financiamento da defesa do
ex-presidente e de sua esposa,
Cilia Flores. A sessão, condu-
zida pelo juiz Alvin Hellers-
tein, concentrou-se na viabi-
lidade de uso de recursos vin-
culados ao governo venezue-
lano, atualmente atingidos por
sanções impostas pelos Esta-
dos Unidos.

Logo na abertura, o tema
dominou os debates. A defesa
argumentou que as restrições
financeiras impedem o casal
de contratar livremente seus
advogados. O representante
de Maduro, Barry Pollack, afir-
mou que as sanções criam
uma “incapacidade do casal
de escolher um advogado” e
classificou a situação como
um “motivo para arquivar
todo o caso”. Com base nesse
argumento, os advogados so-
licitaram que o governo ve-
nezuelano assuma os custos
da representação legal.

Do outro lado, promotores
sustentaram que a solicitação
não deve prosperar. Segundo
a acusação, como Washington
não reconhece Maduro como
presidente legítimo desde

2019, não caberia aos Estados
Unidos autorizar o uso de re-
cursos estatais venezuelanos
para esse fim. Os promotores
também indicaram que, caso
não haja condições financei-
ras comprovadas, o casal po-
derá recorrer a defensores
públicos designados pela Jus-
tiça norte-americana.

Durante a audiência, Hel-
lerstein questionou a base das
restrições impostas. “O réu está
aqui, [Cilia] Flores está aqui.
Eles não são mais uma ameaça
à segurança nacional”, afir-
mou, ao levantar dúvidas sobre
a justificativa para bloquear o
uso dos fundos. Ao fim de pou-
co mais de uma hora de sessão,
o magistrado informou que
analisará os argumentos e as
provas antes de decidir. A de-

finição será tomada por escrito,
sem prazo estabelecido.

Além do embate jurídico,
o caso também mobilizou ma-
nifestações do lado de fora do
tribunal federal em Manhat-
tan. Grupos favoráveis e con-
trários ao venezuelano se reu-
niram com cartazes e palavras
de ordem. Parte dos manifes-
tantes que defendiam a liber-
tação do ex-líder, levaram car-
tazes com frases como “Liber-
tem o Presidente Maduro”, en-
quanto opositores criticavam
sua atuação política e chega-
ram a levar um boneco do ve-
nezuelano com correntes e
uniforme de presidiário. Hou-
ve registros de discussões no
local, e a polícia precisou man-
ter os grupos separados.

A audiência ocorreu após

declarações do presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, que indicou a possi-
bilidade de novas acusações.
“Imagino que novos julgamen-
tos virão, porque até agora
ele foi acusado apenas de uma
fração do que realmente fez”,
disse. “Como vocês provavel-
mente sabem, ele vai enfren-
tar novas acusações”, afirmou
o norte-americano.

Maduro e Flores foram cap-
turados em 3 de janeiro, em
Caracas, durante a operação
militar norte-americana “ab-
solute resolve”, e transferidos
para Nova York. Ambos se de-
clararam inocentes das acu-
sações, que incluem conspi-
ração por narcoterrorismo,
tráfico de drogas e posse ilegal
de armamentos. Durante a

primeira sessão, Maduro afir-
mou não ser “culpado de nada
do que está sendo menciona-
do" e a ex-primeira dama se-
guiu na mesma linha e disse:
"não sou culpada, sou com-
pletamente inocente". 

Detido no Metropolitan De-
tention Center, em Manhat-
tan, o ex-presidente afirma
que as denúncias são parte
de uma tentativa de controle
das reservas de petróleo ve-
nezuelanas de Washington, e
aguarda o andamento do pro-
cesso. A sessão de caráter pro-
cessual foi a segunda vez que
o casal compareceu à corte
desde a operação “absolute
resolve”. Até o momento, não
há data definida para uma
nova audiência. (Especial
para O HOJE)

Segunda audiência
do ex-presidente
em NY terminou
sem decisão sobre
uso de recursos
para custear a
defesa do casal

“Não são uma ameaça”: Maduro
participa de segunda audiência

Maduro e Cilia Flores são acusados de narcoterrorismo, tráfico de drogas e posse ilegal de armamentos

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a emitir sinais contraditórios
sobre a possibilidade de um
acordo com o Irã para encerrar
o conflito no Oriente Médio.
Em declaração na quinta-feira
(26), ele afirmou não ter cer-
teza se ainda deseja firmar
um entendimento, apesar de
reconhecer que há negociações
em curso.

Durante reunião de gabi-
nete, o republicano destacou
a continuidade das conversas,
mas afastou qualquer senso
de urgência e reforçou o avan-
ço das ações militares. “Temos
conversas bem significantes e
com as pessoas certas. (...) Mas
estou o oposto de desesperado,
eu não me importo. Bombar-
deamos eles diariamente e, in-
clusive, temos mais alvos que
a gente quer atingir antes de
terminarmos”, disse.

A fala se soma a outra de-
claração, em que Trump afir-
mou que “o Irã está imploran-
do para fazer um acordo”, an-
tes de relativizar sua própria
disposição: “eu nem tenho cer-
teza de que ainda estou dis-
posto a fazer um acordo”. Ao
mesmo tempo, o secretário de
Guerra, Pete Hegseth, adotou
tom distinto ao afirmar que

“nós rezamos por um acordo”.
Enquanto isso, o governo

iraniano indicou movimenta-
ção diplomática após rejeitar
o plano apresentado por Was-
hington na quarta-feira (25).
Segundo Teerã, uma resposta
oficial foi enviada por meio
de um mediador, após a mídia
estatal divulgar a recusa à pro-
posta e a apresentação de uma
contraproposta.

Autoridades iranianas clas-
sificaram o plano norte-ame-
ricano como “excessivo e des-
conectado da realidade” e afir-
maram que o fim da guerra
dependerá do próprio país. “O

Irã encerrará a guerra quando
decidir fazê-lo e quando suas
próprias condições forem aten-
didas”, informou o governo,
de acordo com a Press TV.

Entre as exigências estão a
interrupção total dos ataques,
garantias contra a retomada
do conflito, reparações e o fim
das hostilidades em toda a re-
gião, além do reconhecimento
da soberania sobre o Estreito
de Ormuz. A proposta dos EUA,
por sua vez, reúne 15 pontos
e inclui restrições aos progra-
mas nuclear e de mísseis do
Irã. (Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Trump afirma que Teerã
“implora por acordo”

CONTRADIÇÕES

Declaração ocorre enquanto EUA mantêm 
ataques e negociações seguem com sinais contraditórios

Marcelo Camargo/ABr

Divulgação/Casa Branca
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Pesquisa mostra que homens superestimam e mulheres subestimam o interesse romântico alheio 

Luana Avelar

Há um tipo de dor que ra-
ramente aparece em conversas
francas. Não é a dor da traição
nem a da perda declarada. É a
do interesse que nunca foi dito,
do afeto que cresceu em silên-
cio e foi confundido, durante
meses, com reciprocidade. É a
dor de quem ficou esperando
numa sala que o outro nem
sabia que existia. A cultura po-
pular deu um nome a esse lu-
gar: zona da amizade. A ciên-
cia, agora, decidiu entrar nele.

Um estudo conduzido pela
Universidade Norueguesa de
Ciência e Tecnologia, a NTNU,
investigou como jovens entre
16 e 19 anos percebem e in-
terpretam o interesse român-
tico das pessoas ao redor. A
amostra envolveu cerca de
1.300 adolescentes, e os resul-
tados confirmaram, com pre-
cisão metodológica, aquilo que
o senso comum sempre sus-
peitou sem saber explicar: ho-
mens e mulheres não leem os
mesmos sinais da mesma for-
ma. E esse desencontro per-
ceptivo não começa na vida
adulta. Ele se instala ainda na
adolescência, exatamente no
momento em que as amizades
começam a cruzar a fronteira
do afeto romântico.

Dois cérebros, 
duas interpretações

O estudo identificou dois pa-
drões opostos e complementa-
res. Meninos sistematicamente
superestimam o interesse que
as meninas demonstram por
eles. Meninas, com a mesma
regularidade, subestimam o in-
teresse que os meninos nutrem
por elas. O resultado prático
dessa equação é um campo mi-
nado de expectativas não ali-
nhadas, onde proximidade vira
sinal, atenção vira promessa e
amizade vira palco de uma peça
que apenas um dos atores sabe
que está encenando.

A pergunta óbvia é por
quê. A resposta mobilizada

pelos pesquisadores vem da
teoria da gestão de erros, es-
trutura conceitual da psicolo-
gia evolucionária que analisa
quais tipos de equívocos per-
ceptivos cada grupo pode se
permitir cometer. Para os me-
ninos, o interesse feminino
genuíno é estatisticamente
menos frequente. Nesse con-
texto, interpretar um sinal
neutro como atração repre-
senta um custo relativamente
baixo: no pior cenário, há uma
recusa embaraçosa. Ignorar
um interesse real, por outro
lado, pode significar perder
algo escasso. O viés de supe-
restimação funciona, portanto,
como um mecanismo de de-
fesa contra a perda.

Para as meninas, a lógica
se inverte com precisão quase
cirúrgica. Diante de um volume
maior de interesse recebido,
elas desenvolvem naturalmen-
te mecanismos de filtragem.
Subestimar a intensidade do
que um rapaz sente permite
avaliar a situação com distân-
cia, evitar comprometimentos
precipitados e escolher com
mais critério. O custo de igno-
rar um interesse legítimo é
consideravelmente menor do

que o de se engajar com al-
guém inadequado. A subesti-
mação, aqui, também tem fun-
ção protetora.

O problema começa 
na adolescência

Antes deste estudo, havia
uma suposição razoável de que
esses vieses perceptivos se con-
solidavam com o tempo, após
anos de experiência acumula-
da no universo afetivo. Os da-
dos noruegueses contradizem
essa hipótese. Os padrões já
estão presentes e operantes
entre os 16 e os 19 anos. A
transição da infância para a
adolescência, com suas altera-
ções hormonais, sociais e emo-
cionais, parece ser o terreno
exato onde esses mecanismos
ganham forma.

Isso importa porque é jus-
tamente nessa fase que as pri-
meiras tentativas de conexão
romântica acontecem, com
toda a inexperiência e vulne-
rabilidade que as acompa-
nham. Os jovens entram nesse
território sem mapa e com sis-
temas perceptivos já calibrados
de formas distintas. O resultado
quase inevitável é o mal-en-
tendido. A pesquisa sugere que

ele não é fruto de ingenuidade
ou má-fé. É estrutural.

O sinal que ninguém
consegue ler

Há um componente adicio-
nal que a pesquisa traz e que
torna o cenário ainda mais
complexo. Mesmo quando uma
adolescente sente atração por
alguém, ela tende a manifestar
esse interesse de forma mais
cautelosa e codificada do que
os meninos costumam fazer.
O medo da rejeição e a expo-
sição social que uma declara-
ção implica levam muitas delas
a emitir sinais tão sutis que se
tornam praticamente invisíveis
para quem deveria recebê-los.

Isso alimenta um ciclo que
se fecha sobre si mesmo. O ra-
paz não percebe o interesse
porque ele foi cuidadosamente
disfarçado. A garota interpreta
a ausência de reação como de-
sinteresse e recua ainda mais.
O mal-entendido se instala, se
solidifica e passa a ser chamado,
com um misto de humor e re-
signação, de zona da amizade.

A saída que 
ninguém quer tomar

A pesquisa da NTNU não

oferece fórmulas. Mas aponta,
nas entrelinhas dos dados,
para uma conclusão que qual-
quer terapeuta repetiria sem
hesitar: a comunicação direta
é o único antídoto eficaz para
a ambiguidade afetiva. Não a
declaração dramática e abrup-
ta, que frequentemente cria
mais constrangimento do que
clareza, mas a conversa ho-
nesta entre pessoas que já
construíram confiança sufi-
ciente para suportar a verdade
uma da outra.

O problema é que revelar
sentimentos exige exatamente
o que o medo de rejeição mais
compromete: a disposição de
se expor sem garantia de reci-
procidade. Ninguém quer car-
regar no currículo social a mar-
ca de quem foi colocado na
zona da amizade. Essa resis-
tência, segundo o próprio es-
tudo, é universal e compreen-
sível. Mas o silêncio, na maioria
dos casos, apenas prolonga a
ambiguidade e o desgaste de
uma situação que poderia ser
resolvida com honestidade.

O que a ciência não
consegue resolver

Entender por que o erro
acontece não o elimina. Os
vieses perceptivos descritos
pelo estudo são antigos, pro-
fundos e, em grande medida,
automáticos. Reconhecê-los é
o primeiro passo, mas não o
único. O segundo, talvez mais
difícil, é aceitar que o outro
opera com um sistema de lei-
tura diferente do seu e que
boa parte dos mal-entendidos
afetivos não nasce de indife-
rença nem de crueldade, mas
de dois mapas que simples-
mente não foram desenhados
para o mesmo território.

A zona da amizade, nesse
sentido, é menos um lugar
onde alguém é colocado e mais
um lugar onde duas pessoas
chegam juntas sem perceber
que estavam fazendo cami-
nhos diferentes o tempo todo.
(Especial para O HOJE)

Homens veem interesse onde não existe; mulheres ignoram o que está na frente delas

Essência

Zona da amizade: a ciência
finalmente tem uma resposta

Fotos: Freepik
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E se fosse possível voltar
no tempo e escolher um des-
tino completamente diferen-
te para viver um grande
amor? Em Outras versões
de nós, romance que chega
ao Brasil pela Mood, selo do
Grupo Ciranda Cultural, a
escritora espanhola Esperan-
za Luque propõe ao leitor
que defina os rumos da nar-
rativa e a decisão sobre o
fim da história. 

Inspirado no formato clás-
sico de “escolha a sua própria
aventura”, a autora coloca
Charlotte, uma artista com o
coração partido, como pro-
tagonista de múltiplas possi-
bilidades. Após encontrar
uma vidente misteriosa, a jo-
vem recebe a chance de mu-
dar decisões que marcaram
o passado.  

A partir deste momento,
Esperanza coloca as esco-
lhas sobre a continuação
da jornada nas mãos do lei-
tor, que poderá transitar
em até seis narrativas in-
terligadas. As opções in-
cluem drama histórico, en-
redo escolar, trama natalina
e comédia romântica, que
podem ser ambientadas em
épocas diferentes, como a
Segunda Guerra Mundial
ou a Era Vitoriana. 

Com a intenção de nor-
malizar sentimentos comuns,
a autora mostra uma perso-
nagem pessimista em relação
ao destino e que se compara
com os outros o tempo todo.
Essa sensação, que acomete
muitas pessoas em diferentes
momentos da vida, estimula
uma montanha-russa emo-
cional e desperta nostalgia,
conforto e esperança en-
quanto o rumo de Charlotte
vai se definindo. 

A vida não é como nos
filmes. Passei muitos anos
encolhida em meu canto,
sem sair do lugar, enquanto
as pessoas levaram adiante
os próprios projetos. E aca-
bei ficando cada vez mais

frustrada por não realizar
um sonho pelo qual nem se-
quer lutei. (Outras versões
de nós, p. 256)  

A obra funciona como um
espelho íntimo, em que cada
opção feita pela protagonista
revela, na verdade, quem
está lendo. A combinação en-
tre as emoções do leitor e a
ficção resultam em um pra-
zeroso exercício de autoco-
nhecimento. Afinal, que his-
tória cada um escreveria se
pudesse voltar atrás?  

Leitura leve com cama-
das que dialogam com o
amadurecimento, Outras
versões de nós propõe uma
reflexão sobre as escolhas
que moldam cada jornada.
Esperanza Luque reforça
que o amor pode existir em
diferentes versões, pois não

há finais certos ou errados,
apenas caminhos para viver
a autenticidade de ser
quem se é.  

 A autora
Esperanza Luque, nascida

em Valência, Espanha, é es-
critora, jornalista e redatora
da revista literária La Aveni-
da de los Libros. Embora sua
estação preferida seja o ou-
tono, é uma amante fiel da
primavera. Também adora
animais, corrida e livros, e
compartilha sua paixão pela
leitura no TikTok. Com uma
escrita sensível e ousada, des-
taca-se por criar tramas in-
terativas e personagens fe-
mininas complexas, que vi-
vem dilemas reais entre so-
nhos, perdas e recomeços.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura
Malvina chora a morte de

leôncio. João desconfia de An-
dré. O sargento lê a carta em
que Helena confessa que matou
o doutor paulo. Joaquina chora
pela morte de leôncio. rosa e
Joaquina acham que Belchior
sabe quem matou leôncio. An-
dré e João levam o corpo de
leôncio para a charrete. isaura
fica triste com sua prisão. O
sargento recebe a ordem de
prisão para Helena e outra para

isaura. O juiz manda soltar Dio-
go. Aurora consola Helena. O
sargento não cede aos apelos
de Álvaro e manda levar isaura
para a cela. Álvaro faz compa-
nhia para isaura na cadeia. He-
lena se despede de Diogo antes
de ser presa. Francisco promete
vingar a morte de leôncio.

a nobreza do amor
lúcia/Alika rejeita a proposta

de Virgínia, e Tonho a questiona.
Mirinho esconde a mala com o

dinheiro dos empregados a fim
de incriminar Tonho diante de
Casemiro. Tonho se dá conta
de que a maleta sumiu e alerta
a todos. Fortunato afirma que
investigará o sumiço da maleta
com o dinheiro de Casemiro.

Coração acelerado
Janete exige que Zilá e naia-

ne fiquem longe de Agrado.
em Goiânia, a realidade bate à
porta: eduarda e Agrado se de-
cepcionam com o apartamento

alugado, mas não desistem e
compõem a primeira música
da dupla. A sorte começa a
virar quando as duas conse-
guem uma chance para cantar
em uma churrascaria.

Três Graças
Jairo fica alerta quando Mo-

rena lhe conta que viu um ho-
mem armado em frente ao
prédio de paulinho. rogério
supõe que todos os participan-
tes da expropriação da escul-

tura serão presos. Arminda se
aproveita da ideia de Ferette
de contratar um mordomo
para manter Joaquim escondi-
do em sua casa. Joaquim aceita
trabalhar como mordomo para
Ferette. Viviane decide se en-
tregar à polícia e acaba presa
ao lado de Gerluce. A delegada
Marisa cobra explicações de
Jairo e ameaça Juquinha. pau-
linho rende Vicente no mo-
mento em que ele aponta a
arma para Morena.

RESUMO
t

De nOVelAS

Estudo aponta que
robôs humanoides
devem transformar
mercado de
trabalho até 2030
Entre os principais desafios 
estão o desenvolvimento da
chamada “inteligência física”

Leticia Marielle

A robótica humanoide
avança rapidamente e deixa
de ser apenas um conceito
da ficção científica para ga-
nhar espaço como solução
concreta diante de desafios
globais. Um estudo da Bain
& Company aponta que, até
2030, robôs com caracterís-
ticas humanas poderão al-
cançar níveis equivalentes
aos das pessoas em inteli-
gência, percepção e destre-
za, ampliando significati-
vamente seu potencial de
atuação em diferentes se-
tores da economia. O avan-
ço ocorre em meio a uma
transformação demográfica
relevante. Projeções da Or-
ganização das Nações Uni-
das indicam que a popula-
ção em idade ativa deve en-
colher nas próximas déca-
das. No Brasil, a redução
estimada é de 11% até 2050,
enquanto na China o recuo
pode chegar a 27,7%. Em
países europeus e asiáticos,
como Itália, Japão e Alema-
nha, a queda também deve
ser expressiva, reforçando
a preocupação com a es-
cassez de mão de obra.

Esse cenário tem impul-
sionado o crescimento do
setor. Dados do levantamen-
to mostram que os investi-
mentos globais em startups
de robótica saltaram de US$
308 milhões em 2020 para
US$ 1,1 bilhão em 2024, evi-
denciando o aumento do
interesse de investidores e
empresas. A tendência re-
flete a expectativa de que a
tecnologia desempenhe pa-
pel central na manutenção
da produtividade em dife-
rentes áreas. Apesar do
avanço, especialistas apon-
tam que ainda há desafios
a serem superados para a
adoção em larga escala. En-
tre os principais estão o de-

senvolvimento da chamada
“inteligência física”, que per-
mite aos robôs interagir de
forma eficiente com o am-
biente, além da evolução de
sistemas energéticos capazes
de sustentar longos períodos
de operação. Outro ponto
considerado decisivo é a
comprovação de retorno so-
bre investimento, fator que
influencia diretamente a ex-
pansão do uso dessas má-
quinas.

A análise da Bain indica
que a evolução da robótica
humanoide deve ocorrer
em etapas. Inicialmente, a
aplicação tende a se con-
centrar em ambientes in-
dustriais, como os setores
automotivo, de mineração,
energia e eletrônica espe-
cializada, onde há maior
previsibilidade de ganhos.
Em um segundo momento,
a tecnologia deve avançar
para áreas como constru-
ção civil e saúde. Já na fase
mais avançada, a expecta-
tiva é de consolidação no
uso comercial e doméstico,
incluindo serviços de lim-
peza, hospitalidade, edu-
cação e turismo. Diante da
perspectiva de redução da
força de trabalho global, a
adoção desses sistemas pas-
sa a ser vista não apenas
como inovação, mas como
necessidade estratégica. A
tendência é que robôs hu-
manoides assumam tarefas
repetitivas, perigosas ou
realizadas em turnos no-
turnos, contribuindo para
manter a produtividade e
reduzir riscos operacionais.

Com produção anual es-
timada em cerca de 11 mil
unidades, o setor avança
como parte de uma trans-
formação estrutural impul-
sionada pela convergência
entre tecnologia, economia
e mudanças populacionais.
(Especial para O HOJE)

O avanço ocorre em meio a uma 
transformação demográfica relevante

LIVRARIA
t

A obra funciona

como um espelho

íntimo, em que

cada opção feita

pela protagonista

revela, na

verdade, quem

está lendo

Freepik

Romance interativo convida
o leitor a protagonizar 
uma jornada de amor
Autora espanhola lança “Outras versões de nós” e 
estimula a reflexão sobre as escolhas que moldam a vida
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No episódio desta quarta-
feira (26) do MandaVê com
Elas, apresentado por Juan
Alaesse, Marilia Sylwitch e
Ludmila Pain, o empreende-
dor Caio Ferrari foi o convi-
dado e falou sobre sua traje-
tória profissional, destacando
aprendizados e experiências
que moldaram sua atuação
no mercado.

Durante a conversa, Caio
relembrou o início precoce
no trabalho e a influência da
família na construção de sua
mentalidade empreendedora.
Segundo ele, o incentivo à in-
dependência financeira veio
ainda na infância. “Sempre
gostei de dinheiro, porque
ele proporciona liberdade.
Meus pais sempre me apoia-
ram, mas eu precisava correr
atrás do meu. Desde os 8 anos
eu já trabalhava”, afirmou.

O empreendedor também
compartilhou um momento
marcante da adolescência,
quando decidiu se assumir
gay para os pais. Na mesma
fase, ao manifestar o desejo
de viajar com o namorado,
recebeu do pai a orientação

de trabalhar para conquistar
o próprio dinheiro. A expe-
riência em Barretos, onde
atuou como vendedor, foi de-
terminante para sua carreira.
“Fiz cerca de R$ 5 mil ven-
dendo lá, e foi quando des-
pertou minha vontade de se-
guir como vendedor, não que-
ria mais depender dos meus
pais”, contou.

Há dois anos, Caio Ferrari
decidiu abrir a própria loja,
consolidando um novo ca-
pítulo em sua trajetória em-
preendedora. Antes disso,

atuava em uma empresa fa-
miliar com mais de 38 anos
de história no mercado. Ao
longo do tempo, o negócio
evoluiu e deu origem a uma
fábrica de calçados, a Fer-
rari. Foi nesse contexto que
surgiu a ideia de investir na
produção de botas. “Na épo-
ca, meu pai e meu tio se se-
pararam na sociedade, e eu
e meu irmão fomos criados
para assumir a empresa”,
relembrou.

Ao abordar os desafios
da gestão, Caio destacou que

o relacionamento interpes-
soal é um dos pontos mais
complexos de sua rotina. Ele
se define como uma pessoa
mais fria, mas ressalta o es-
forço em equilibrar a convi-
vência com a equipe. “Sou
fácil de lidar, mas tudo tem
que ser meio a meio. Gosto
dos meus funcionários como
amigos e fui aprendendo a
lidar melhor com as minhas
atitudes”, afirmou.

O empreendedor também
comentou sobre seu processo
de amadurecimento pessoal,
especialmente no que diz
respeito à paciência e ao
equilíbrio emocional. Segun-
do ele, o esporte teve papel
fundamental nessa transfor-
mação. “Eu achava que não
tinha paciência para nada,
mas fui me adaptando. O es-
porte me ajudou muito. Hoje,
escolhi a minha paz, a paz
de espírito, algo que antes
eu não tinha”, disse.

A entrevista completa
está disponível no canal ofi-
cial do programa no YouTu-
be. (Leticia Marielle, espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

ella Pessoa faz show 
de lançamento de
“sensorial”, seu primeiro eP

inspirado nos sons e ele-
mentos da natureza, a pri-
meira produção fonográfica
da artista multidisciplinar
ella pessoa será apresenta-
da pela primeira vez ao pú-
blico no próximo dia 27 de
março. “Sensorial” será no
COepi, em pirenópolis/GO,
cidade onde a artista reside
desde 2020. no palco, ella
estará acompanhada por
rayssa Almeida (violão, bai-
xo e voz) e letícia romano
(percussão). O trio promete
oferecer ao público paisa-
gens sonoras sensíveis e
pulsantes, entrelaçando voz,
ritmo e poesia. este projeto
foi contemplado pelo edital
de Música nº 10/2024 no
âmbito da política nacional
Aldir Blanc (pnAB). O show
marca também o início de
um mês de lançamentos au-
diovisuais que expandem o
universo do ep. Quando: sex-
ta-feira (27). Onde: COepi,
em pirenópolis/GO. Horário:
20h. entrada gratuita.

ateliê de Páscoa do Goiânia
shopping terá oficina
criativa para crianças

uma experiência criativa
que mistura imaginação,

afeto e diversão marca a
programação de páscoa do
Goiânia Shopping neste mês
de março. nos dias 28 e 29,
o shopping promove o Ateliê
de páscoa Goiânia Shopping
2026, uma oficina especial
em que crianças poderão
montar sua própria capiva-
rinha-coelho de pelúcia en-
quanto acompanham uma
história que dá vida à ativi-
dade. A proposta é trans-
formar o momento em uma
experiência lúdica e afetiva
para os pequenos e suas
famílias. Durante a ativida-
de, a contação de histórias
conduz a experiência e ajuda
a ilustrar o universo da per-
sonagem, estimulando a
criatividade e a imaginação
das crianças enquanto elas
participam da montagem

do brinquedo. Quando: 28
e 29 de março. Onde: Goiâ-
nia Shopping. Valor: r$
55,00 por criança.

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas 
gratuitas de circo 

Crianças e adolescentes
de Goiânia poderão parti-
cipar de oficinas gratuitas
de circo promovidas pela
Cia Corpo na Contramão,
nos meses de março e abril.
A ação integra o projeto es-
parta e Cia. A turma infantil,
voltada para participantes
de 7 a 11 anos, será reali-
zada das 10h30 às 11h30.
Já os adolescentes, de 12 a
15 anos, terão aulas das 18
às 19 horas. São oferecidas
dez vagas por turma, e as
inscrições devem ser feitas

por meio do link disponível
no perfil oficial da compa-
nhia no instagram. Durante
as oficinas, os participantes
terão contato com práticas
como acrobacia de solo,
acrobacia aérea, malabaris-
mo e equilibrismo, além de
jogos coletivos voltados ao
desenvolvimento corporal,
à criatividade e ao trabalho
em equipe. Quando: até 27
de abril. Onde: esparta Arte
e Cultura. Horário: 10h30
às 11h30 e 18h às 19h. en-
trada gratuita, disponível
no instagram @ciacorpona-
contramao. 

exposição Corpografia
A Vila Cultural Cora Cora-

lina apresenta, na Sala An-
tônio poteiro, a exposição
Corpografia. realizada no
mês de março, marcado pelo
Dia internacional das Mulhe-
res (8 de março), a mostra
reúne 18 obras inéditas que
investigam o corpo feminino
como território de memória,
inscrição e construção iden-
titária. A exposição se estru-
tura a partir do poema “eu
sou feita de retalhos”, de Cris
pizzimenti, que atravessa o
projeto como imagem fun-
dante. Quando: até 29 de
março. Onde: r. 3, s/n - St.
Central, Goiânia. Horário: 9h
às 17h. entrada gratuita.

O trio promete oferecer ao público paisagens sonoras sensíveis
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Zé Felipe nega rivalidade com
Virginia após polêmicas

O cantor Zé Felipe usou
as redes sociais para negar
qualquer rivalidade com a
ex-esposa, Virginia Fonseca.
Questionado por fãs, ele afir-
mou que não há disputa en-
tre os dois e destacou o foco
nos filhos. “isso não é uma
competição”, disse. O artista
também reforçou que a se-
paração não ocorreu por bri-
ga e demonstrou gratidão.
“não vai ter briga. Só grati-
dão”, afirmou, ressaltando
o papel da influenciadora
como mãe.

influenciadora relata críti-
cas após foto de biquíni

A influenciadora ravena
Hanniely, de 24 anos, vol-
tou a receber críticas nas
redes sociais após publicar
uma foto de biquíni. Se-

gundo ela, internautas pas-
saram a dizer que estaria
“magra demais” e com apa-
rência de doente. ravena
afirmou que o julgamento
acontece independente-

mente do corpo. “Se está
com mais corpo, falam. Se
está mais magra, também
falam”, disse. A influencia-
dora destacou que a pres-
são sobre o corpo feminino

é constante e afirmou que
decidiu não viver tentando
atender às expectativas
alheias.

Mariana Xavier reflete sobre
corpo e saúde nas redes

A atriz Mariana Xavier fez
um desabafo nas redes so-
ciais ao responder uma se-
guidora sobre emagrecimen-
to. ela afirmou que hoje não
busca perder peso e revelou
já ter recorrido a métodos
prejudiciais no passado.
“Hoje, nada do que eu faço
é especificamente para ema-
grecer”, disse. Mariana con-
tou que já foi “refém” do pa-
drão de beleza e alertou so-
bre os riscos. Atualmente,
destacou que mudou os há-
bitos por saúde. “Cuido do
meu corpo porque eu me
amo e não porque eu me
odeio”, concluiu.

CELEBRIDADES

O ator Wagner Moura
aparece entre os cotados
para viver o vilão do pró-
ximo filme da franquia
James Bond, segundo o
site RadarOnline. O longa,
que será dirigido por De-
nis Villeneuve, também
avalia nomes como Jean
Dujardin e Christian Frie-
del. Nos bastidores, Moura
é apontado como um
nome forte pelo perfil in-

tenso e carismático. A pos-
sível escalação repercutiu
nas redes, com comentá-
rio irônico do apresenta-
dor Danilo Gentili.

Wagner Moura é cotado para 
vilão em novo James Bond

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas. Você tende a agir

com mais coragem, mas evite im-

pulsividade em assuntos profis-

sionais. no amor, demonstre mais

paciência.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento ideal para organizar

a vida financeira e rever priorida-

des. relações pessoais pedem

mais diálogo. um gesto simples

pode fortalecer vínculos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação estará em alta.

Aproveite para resolver pendên-

cias e alinhar projetos. no campo

afetivo, evite mal-entendidos sen-

do mais claro.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia pede atenção às emo-

ções. procure equilíbrio entre ra-

zão e sentimento. no trabalho,

evite se sobrecarregar com res-

ponsabilidades alheias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Sua liderança ganha destaque.

use esse momento para se posi-

cionar, mas sem impor suas von-

tades. no amor, atitudes sinceras

fazem diferença.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Organização será a chave do

dia. Questões práticas exigem

foco. evite críticas excessivas,

principalmente com pessoas

próximas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O dia favorece acordos e par-

cerias. Busque equilíbrio nas de-

cisões. na vida amorosa, o diá-

logo será essencial para evitar

conflitos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações podem surgir,

principalmente no campo profis-

sional. Confie na sua intuição,

mas mantenha os pés no chão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Vontade de sair da rotina e

buscar novidades. planeje antes

de agir para evitar frustrações.

no amor, seja mais presente.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco e disciplina ajudam a al-

cançar resultados importantes.

Cuidado com o excesso de co-

brança, tanto com você quanto

com os outros.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras podem sur-

gir. Aproveite para colocá-las em

prática. nas relações, evite dis-

tanciamento emocional.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade em alta. O dia

favorece atividades criativas e mo-

mentos de introspecção. no amor,

valorize conexões verdadeiras.

O empreendedor também comentou 
sobre seu processo de amadurecimento pessoal

Empreendedor Caio Ferrari relembra
trajetória e desafios no MandaVê com Elas

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

O avanço da inteligência ar-
tificial tem imposto novos de-
safios à integridade das eleições,
diante da crescente sofisticação
de ferramentas capazes de ma-
nipular conteúdos digitais. Es-
pecialistas alertam que tecno-
logias como os deepfakes am-
pliam o risco de disseminação
de informações falsas, exigindo
respostas mais rápidas e eficazes
de instituições, plataformas e
da própria sociedade. Nesse
contexto, a preocupação recai
sobre o impacto dessas ferra-
mentas na formação da opinião
pública. Conteúdos manipula-
dos com aparência realista po-
dem se espalhar rapidamente,
dificultando a identificação de
fraudes antes que atinjam gran-
de alcance. “Embora alguns con-
teúdos pareçam verossímeis à
primeira vista, ainda é possível
identificar falhas. Mesmo assim,
o impacto potencial nas próxi-
mas eleições é grande, sobre-
tudo em um país que vive forte
polarização política. Conteúdos
manipulados podem circular
rapidamente e influenciar per-
cepções antes de qualquer che-
cagem”, afirma Raul El Greco
professor do curso Inteligência
Artificial e Machine Learning
da UniCesumar.

O uso da inteligência artifi-
cial nas campanhas eleitorais
vai além da manipulação de
imagens e vídeos. Estratégias
como a produção automatizada
de textos, a criação de perfis
falsos, os chamados bots, e o
direcionamento de mensagens
específicas para grupos de elei-
tores tornam a desinformação
mais estruturada e eficiente. “A

desinformação deixa de ser algo
improvisado e passa a ser mais
estratégica, exigindo maior aten-
ção das plataformas, das insti-
tuições e dos próprios cidadãos”,
destaca o especialista. Dados
recentes evidenciam a dimen-
são do problema. Segundo o
relatório “Identity Fraud Report
2025-2026”, da Sumsub, os ata-
ques com uso dessas tecnologias
cresceram 126% no Brasil em
2025. Durante o segundo turno
das eleições de 2022, o Tribunal
Superior Eleitoral chegou a re-
gistrar mais de 500 alertas diá-
rios de fake news, com aumento
de 1.671% nas denúncias em
relação ao pleito de 2020. A
percepção de risco também é
elevada entre a população: le-
vantamento do Instituto Data-
Senado indica que 81% dos
brasileiros acreditam que a de-
sinformação pode influenciar
diretamente o resultado das
eleições.

Diante desse cenário, o tra-
balho de checagem de fatos se
torna essencial, ainda que en-
frente limitações diante da ve-
locidade de circulação das in-
formações falsas. “Não é exa-
tamente uma batalha justa. A
produção de conteúdo falso
pode acontecer em grande es-
cala, enquanto a verificação
exige tempo e análise”, explica
Raul El Greco. Para o professor,
a atuação do eleitor é um dos
principais fatores de contenção.
“As campanhas visam vencer
a disputa, e as plataformas li-
dam com um volume de con-
teúdo impossível de moderar
perfeitamente. O elemento mais
decisivo acaba sendo o eleitor
consciente, capaz de questionar,
verificar e refletir. Pensando
no longo prazo, um caminho
promissor seria investir em
educação midiática e compu-
tacional nas escolas, de forma
técnica e sem viés ideológico”.

Além da educação, especia-
listas defendem maior rigor na
aplicação das leis já existentes.
“As leis para lidar com calúnia,
difamação e injúria já existem.
Talvez o caminho mais efetivo
seja aumentar a celeridade ju-
rídica e aplicar punições severas
a quem financia e difunde cam-
panhas organizadas de desin-
formação. Em eleições, não há
‘lado bom’ na produção delibe-
rada de notícias falsas: ambos
os lados degradam o processo
democrático”. Com a proximi-
dade de novos pleitos, a orien-
tação é reforçar a vigilância e
incentivar a participação ativa
da população no combate à de-
sinformação. “É crucial divulgar
amplamente que as pessoas po-
dem e devem apontar conteú-
dos suspeitos diretamente nas
plataformas ou em canais de
denúncia, priorizando a verda-
de acima das preferências po-
líticas”, conclui.

Deepfakes são conteúdos
manipulados com uso de inte-
ligência artificial capazes de al-
terar rostos, vozes e cenas com
alto grau de realismo. A tecno-
logia utiliza redes neurais para
criar vídeos, áudios ou imagens
que simulam pessoas dizendo
ou fazendo algo que nunca
aconteceu. Essas manipulações
costumam circular principal-
mente em redes sociais, aplica-
tivos de mensagens e platafor-
mas de vídeo, onde o compar-
tilhamento é rápido e, muitas
vezes, sem verificação. Também
podem aparecer em campanhas
eleitorais, golpes financeiros
como fraudes com clonagem
de voz, pornografia não con-
sensual, além de ataques à re-
putação de figuras públicas e
pessoas comuns. A tecnologia
também é utilizada em golpes
digitais, fraudes de identidade
e ataques à imagem. (Especial
para O HOJE)

A preocupação
recai sobre o
impacto dessas
ferramentas na
formação da
opinião pública

Brasil registra alta de 126% em fraudes com Inteligência Artificial 

Eleições sob ameaça: deepfakes e
IA na nova era da desinformação

eM CaRTaZ

Uma Segunda Chance (euA,
2026). Duração: 1h55min. Di-
reção: Vanessa Caswill. elenco:
Maika Monroe, Tyriq Withers,
rudy pankow. Gênero: Drama,
romance.Cinemark Flam-
boyant: 14h10, 17h00, 19h40,
22h10. Cinemark passeio das
Águas: 15h00, 17h50, 20h30.
Kinoplex: 16h00, 18h50, 21h30.

Devoradores de Estrelas (euA,
2026). Duração: 2h37min. Di-
reção: phil lord, Christopher
Miller. elenco: ryan Gosling,
Sandra Hüller, Milana Vayn-
trub. Gênero: Aventura, Ação,
Ficção Científica.Cinemark
Flamboyant: 13h30, 17h10,
20h50. Cinemark passeio das
Águas: 14h20, 18h00, 21h40.
Kinoplex: 15h00, 18h40, 22h10.
Cineflix: 21h20.

O Velho Fusca (Brasil, 2026).
Duração: 1h37min. Direção:
emiliano ruschel. elenco: Cleo
pires, Tonico pereira, Caio Ma-
nhente. Gênero: Comédia, Dra-
ma, Família.Cinemark passeio
das Águas: 13h20, 15h40,
18h10. Kinoplex: 14h30, 16h40.
Moviecom: 16h20.

Viagem Gelada: O Resgate
do Urso Polar (México, 2026).
Duração: 1h31min. Direção:
Gabriel riva palacio, rodolfo

riva palacio. elenco: Bruno
Bichir, Maite perroni, Carlos
espejel. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia.Cinemark
Flamboyant: 12h00, 14h00.
Cinemark passeio das Águas:
12h30, 14h40, 16h30. Kino-
plex: 13h10.

Turbulência (euA, 2026). Du-
ração: 1h35min. Direção: Clau-
dio Fäh. elenco: Jeremy irvine,
Hera Hilmar, Kelsey Gram-
mer.Gênero: Suspense.Cine-
mark Flamboyant: 16h20,

21h50. Cinemark passeio das
Águas: 18h30, 21h40. Kino-
plex: 19h30.

Ghostbusters: Apocalipse de
Gelo (euA, 2026). Duração: 115
min. Direção: Gil Kenan. elenco:
paul rudd, Carrie Coon, Finn
Wolfhard, Mckenna Grace. Gê-
nero: Aventura, Comédia.Cine-
mark Flamboyant: 14h30,
17h00, 19h30, 22h00. Cinemark
passeio das Águas: 15h00,
17h30, 20h00, 22h20. Kinoplex:
14h20, 16h50, 19h20, 21h50.

Cineflix: 16h30, 19h00, 21h30.

Missão Refúgio (euA, 2026).
Duração: 110 min. Direção: ric
roman Waugh. elenco: Gerard
Butler, Morena Baccarin, David
Denman. Gênero: Ação, Sus-
pense.Cinemark passeio das
Águas: 15h40, 18h15, 20h40.
Kinoplex: 13h10, 20h00, 22h30.

A Noiva! (euA, 2026). Duração:
125 min. Direção: Maggie Gyl-
lenhaal. elenco: Jessie Buckley,
Christian Bale, penélope Cruz,

peter Sarsgaard. Gênero: Dra-
ma, Terror.Cinemark passeio
das Águas: 19h20, 22h10. Ki-
noplex: 15h40, 18h20, 20h50.

Pânico 7 (euA, 2026). Duração:
115 min. Direção: Kevin Wil-
liamson. elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, Mason
Gooding, Jasmin Savoy Brown.
Gênero: Terror.Cinemark Flam-
boyant: 14h40, 17h20, 18h40,
21h20. Kinoplex: 15h10,
18h00, 20h40, 23h10. Cine-
mark passeio das Águas:
15h15, 18h30, 21h15.

Manual Prático da Vingança
Lucrativa (euA, 2026). Dura-
ção: 105 min. Direção: John
patton Ford. elenco: Glen po-
well, Margaret Qualley, ed
Harris, Jessica Henwick. Gê-
nero: Thriller, Comédia, Dra-
ma.Cinemark Flamboyant:
16h30, 19h10, 21h50.Cine-
mark passeio das Águas:
15h20, 18h50, 20h30.

O Morro dos Ventos Uivantes
(euA, 2026). Duração: 1h44min.
Direção: emerald Fennell. elen-
co: Margot robbie, Jacob elor-
di, Hong Chau, Shazad latif.
Gênero: Drama.Cinemark
Flamboyant: 12h20, 15h20,
18h50, 22h00. Cinemark pas-
seio das Águas: 14h00, 17h20,
20h20. Moviecom: 21h40.Ci-
neflix: 22h00.

tCINEMA

Freepik

Em “O Velho Fusca”, o garoto Junior encontra um carro antigo que pertencia ao avô, um senhor
já bem endurecido pela frieza da guerra em outro país ainda na adolescência, na garagem
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O mercado brasileiro de
carne suína atravessa um ciclo
de expansão produtiva com
impactos diretos sobre preços
e consumo. Em 2025, o setor
atingiu recordes históricos, en-
quanto o início de 2026 revela
um cenário de excesso de ofer-
ta e expectativa de reação após
a Quaresma, quando tradicio-
nalmente há retração no con-
sumo de carnes.

Produção recorde 
coloca Brasil 
entre líderes globais

A suinocultura brasileira
consolidou em 2025 um dos
melhores resultados de sua his-
tória. Dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
indicam que o abate chegou a
60,69 milhões de cabeças, alta
de 4,3% em relação a 2024 .
Em volume, a produção ficou
próxima de 5,6 milhões de to-
neladas, mantendo crescimento
consistente anual.

O desempenho reflete ga-
nhos de produtividade, avan-
ço tecnológico e melhoria ge-
nética, além da profissiona-
lização da cadeia. Com isso,

o Brasil se consolida como
um dos maiores produtores
e exportadores mundiais de
carne suína, ampliando sua
competitividade no cenário
internacional.

Exportações 
batem recorde e
diversificam mercados

No mercado externo, o
avanço também foi expressivo.
Segundo a Associação Brasi-
leira de Proteína Animal, as
exportações somaram 1,51 mi-
lhão de toneladas em 2025,
crescimento de 11,6% em re-
lação ao ano anterior . A receita
ultrapassou US$ 3,6 bilhões,

com alta de 19,3%.
O setor passou por uma

mudança relevante nos des-
tinos. As Filipinas lideraram
as compras, seguidas por
mercados como Japão e Chile,
enquanto a China reduziu
participação. Essa diversifi-
cação reduz riscos e amplia
a estabilidade das exporta-
ções brasileiras.

Em 2026, o ritmo segue po-
sitivo: apenas em janeiro, os
embarques superaram 100 mil
toneladas, com crescimento de
14,2% frente ao mesmo perío-
do do ano anterior .

Oferta elevada pressiona

preços no início de 2026
Apesar do bom desempe-

nho produtivo e exportador,
o mercado interno enfrenta
pressão. O aumento da dispo-
nibilidade de carne no país —
que chegou a cerca de 4,15 mi-
lhões de toneladas em 2025 —
elevou a oferta em 2026.

Esse cenário tem impacta-
do diretamente os preços pa-
gos ao produtor. Levantamen-
tos indicam queda significa-
tiva no valor do suíno vivo
no início do ano, reflexo do
desequilíbrio entre produção
crescente e consumo domés-
tico ainda limitado .

A tendência é típica de ci-
clos de expansão: quando a
produção cresce mais rápido
que a demanda, os preços ten-
dem a recuar, pressionando a
rentabilidade do setor.

Quaresma reduz
consumo e adia
recuperação

Outro fator que pesa sobre
o mercado neste início de ano
é a Quaresma. Durante esse
período, há uma redução tra-
dicional no consumo de car-
nes, especialmente em países
de forte tradição católica
como o Brasil.

A preferência por peixes
e outras proteínas contribui
para desacelerar ainda mais
a demanda interna, amplian-
do o impacto da oferta ele-
vada. A expectativa do setor
é que, com o fim da Quares-

ma, haja retomada gradual
do consumo, favorecendo a
recuperação dos preços no
segundo trimestre.

Goiás amplia 
produção e acompanha
tendência nacional

No cenário regional, Goiás
vem se consolidando como im-
portante polo da suinocultura,
impulsionado pela proximida-
de com a produção de grãos,
como milho e soja, base da ali-
mentação animal. Regiões pró-
ximas a Goiânia concentram
sistemas produtivos cada vez
mais tecnificados.

O estado acompanha a ten-
dência nacional de expansão,
com integração entre produ-
tores e agroindústrias, além
de ganhos de escala e eficiên-
cia. A presença de áreas rurais
extensas e logística favorável
contribui para o crescimento
da atividade.

Para 2026, as projeções in-
dicam continuidade da expan-
são, com produção podendo
chegar a cerca de 5,8 milhões
de toneladas no país, além de
aumento nas exportações e na
disponibilidade interna .

Mesmo diante das oscilações
de curto prazo, o setor mantém
perspectiva positiva. A combi-
nação entre demanda global
aquecida, diversificação de mer-
cados e eficiência produtiva sus-
tenta a trajetória de crescimento
da suinocultura brasileira. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Com mais de 
5,6 milhões 
de toneladas
produzidas, setor
amplia presença
global, mas lida
com excesso 
de oferta no
mercado interno

Produção suína recorde desafia
produtores e pressiona mercado

Alta histórica na
produção de carne
suína contrasta com
queda de preços no
início de 2026

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Flores de
Goiás abriu um novo Processo
Seletivo Simplificado (PSS) com
145 vagas imediatas e forma-
ção de cadastro reserva, con-
templando candidatos de ní-
veis fundamental, médio, téc-
nico e superior. Os salários
chegam a R$ 3.731,18, e as ins-
crições seguem abertas até o
dia 31 de março de 2026. O
certame tem como objetivo
atender demandas emergen-
ciais em áreas estratégicas do
município, como Educação,
Saúde, Assistência Social, Agri-
cultura e Infraestrutura.

Vagas diversificadas 
e atuação em 
diferentes áreas

O edital oferece oportuni-
dades para uma ampla gama
de funções, refletindo a neces-
sidade de reforço em setores
essenciais da administração pú-
blica. Entre os cargos disponí-
veis estão auxiliar administra-
tivo, auxiliar de serviços gerais,
educador físico, educador social,
eletricista, entrevistador do Bol-
sa Família, mecânico, motorista,
nutricionista, técnico agrícola,
vigia, entre outros.

Também há vagas voltadas
à área cultural e social, como
professor de balé e professor

de violão, além de funções li-
gadas a programas sociais,
como visitador e supervisor
do Programa Criança Feliz
(PCF). Algumas funções exigem
experiência prévia e formação
específica, especialmente nos
cargos de nível superior.

Retificação altera 
carga horária 
e número de vagas

A prefeitura publicou uma
retificação no edital que trouxe
mudanças importantes. Um
dos principais ajustes foi no
cargo de supervisor do PCF,

que teve o número de vagas
imediatas reduzido de duas
para uma, mantendo o cadas-
tro reserva. A função exige
formação superior em áreas
como Psicologia, Serviço Social
ou Pedagogia, além de capaci-
tação específica no programa.

Outra alteração relevante
foi na carga horária do cargo
de professor de balé, corrigida
de 40 horas para 8 horas se-
manais, mantendo a remune-
ração de R$ 2.701,40. As mu-
danças reforçam a necessidade
de atenção dos candidatos aos
detalhes do edital atualizado.

 Inscrições gratuitas 
e opções presencial 
e por e-mail

As inscrições são gratuitas
e podem ser realizadas de for-
ma presencial ou, em alguns
casos, por e-mail. Os candidatos
devem comparecer ao proto-
colo da prefeitura, localizado
na Praça da Matriz, nº 44, no
centro da cidade, nos horários
de 7h30 às 11h30 e das 13h30
às 17h30.

Para cargos com atuação
em Goiânia, como funções na
Casa de Apoio, também é pos-
sível se inscrever pelo e-mail
institucional disponibilizado
no edital. É necessário apre-
sentar documentação comple-
ta, incluindo RG, CPF, compro-
vante de endereço, escolari-
dade e certificados.

Seleção será 
por análise curricular

Diferentemente de concur-
sos tradicionais, o processo se-
letivo contará com etapa única
de análise curricular. A pon-
tuação levará em conta a for-
mação acadêmica, cursos com-
plementares e experiência pro-
fissional comprovada, podendo
somar até 20 pontos.

A experiência na área vale
até 10 pontos, com atribuição
de 0,5 ponto por semestre tra-
balhado. Em caso de empate,
serão considerados critérios
como maior titulação e maior

tempo de experiência. Para
candidatos com 60 anos ou
mais, a idade também será fa-
tor de desempate.

Município aposta 
em reforço de 
serviços públicos

Localizado no Vão do Pa-
ranã, no leste goiano, o muni-
cípio de Flores de Goiás possui
cerca de 13,7 mil habitantes,
segundo dados do IBGE. A ci-
dade apresenta características
típicas do Cerrado, com exten-
sas áreas rurais e comunidades
dispersas, o que amplia a de-
manda por serviços públicos,
especialmente transporte es-
colar e assistência social.

Nesse contexto, o processo
seletivo surge como uma es-
tratégia para ampliar a capa-
cidade de atendimento da pre-
feitura, sobretudo em regiões
mais afastadas. A expectativa
é que os profissionais selecio-
nados contribuam diretamente
para a melhoria dos serviços
oferecidos à população.

O resultado final do certa-
me está previsto para o dia
10 de abril de 2026, e a vali-
dade será de um ano, podendo
ser prorrogada por igual pe-
ríodo. A contratação será tem-
porária, conforme previsto
na Constituição Federal, e a
convocação dependerá da ne-
cessidade do município. (Es-
pecial para O HOJE)

Processo seletivo
contempla níveis
fundamental a
superior, com
inscrições
gratuitas até 
31 de março

Flores de Goiás abre 145 vagas
e salários de até R$ 3,7 mil

Prefeitura de Flores 
de Goiás lança PSS com
vagas em diversas áreas
e cadastro reserva

Divulgação/Pref. Flores de Goiás 

Divulgação/Turismo Goiás

Divulgação/Câmara Flores de Goiás 

24 n CONCURSOS SEXTA-FEIRA, 27 DE MARÇO DE 2026


